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Telephons, 'i'i 
N U M E R O 2 5 6 9 

AÎI80S B B j M B 
U n l . e U o I v a m I a 0 m a i s frequentado «In 
n o i c i MVOVrOpvie Ribelrfto Preto, »o largo 
4* Matrix, 'it. Cotlnha »i braiilolra o » portufuea 
c» ; vinhoi do primeira qualidade ; oxccUontcs 
commotion par » famílias • viajantoa o hem mon-
tado aarviço dj ban tios. Proprietário : Antonia b'd 
tïiire. 

Gonde d e P a e d V i e i r a - K ^ 
geral da Corß» o ad\'og»do — Kua do Bacra»cnto, 
* Lapa, C2 — LIS HUA. 

A BAIXA 0 0 GAFE' 

Comua Inexplicáveis I 
—A crina 6 muito coinploxa... o tão 

grave, que ninguém sabe paru onde 
cila no» podorii arrastar.. . 

1" esto o oliaváo oom qtio ao ninem 
o leclinm todos os discursos, toda» na 
poças oftloiees, artigos do fnndo e de 
colialioraçio,—tudo quanto ao externa 
nobro o assnmpto. 

Entretanto, protondo*so dominar tão 
-íomplicada o tenobroaa inolcaUa social, 
com um on outro elixir ile longa vida, 
ministrado &a gottus, do anuo em 
uuno . . . 

—A loTouti» liiionilmonte in-
•olvavel, oaminba para a mina total; 
alia o aafca; -«lia o diaia jór-tjnaudo 
obtinha fí$ e 7$ polo eeu c a f é . , . 

Entretanto 11 a própria lavoura, ao 
não cala, roclama npanas nm jmtco de 
vinagre quo ll.o rofrosquo momonta-
ncamonte a fobro ogonica. . . quando 
o accesso pernicioso, proximo, corto, evi-
dente, está n indicar doses massiças 
do melhor quinino I 

12" por isao qno atá liojo, 6.0 anno 
do criie, a lavoura não possuo credito 
iiom reenrsos; elia que OH forneço a 
todos, não tem B HOU serviço uma 
cousa quo so possa chamar coimuricio, 
no paiz, cila quo devia o podia domi-
nar o i-ommercio no oxtrnngeiro! 

K' por iseo quo o tvabnlho, o travs* 
}»i te, o emiuitie o aperfeiçoamento (lo 
género süo, ainda liojo, outros tantos 
problemas a resolver I 

Comecemos polo trabalho, — peço 
fnndamental dcsno grando mochanismo, 
chamado a industria eafeeira, a uuica 
peça, dopoia dl terra, absolutamente 
indisponsavcl ú prodiicçüo. 

Que 6 quo vemos V 
A mais oomplota dosorganisaçúo ! 

Lovns o lovas de trabalhadores, cm 
continuo vai vém; a lavoura, e u poron-
no clamor contra a escassoz o a ca-
reza do braço; o immigrado, sompro 
descontente, virando-nos as costas, 
porquo nio encontra garantias ao sa-
jario; o desiquilibrio crcsconto o irro-
modiavol entro o valur o cs yubtua da 
produoç&o. 

l i tudo li<<n, -a rt««peito -.fo grandes 
dispoudios do iniiliarns de contos do 
rúis, com que o Estado contribuo to-
dos o» nnnos para o serviço e manu-
tenção do trabalho agrícola, 

A primeira cousa, aquillo quo deve-
ria, desdo muito, tor-so feito, suria uma 
lei de locação do narviços quo dofinis-
•o as relações entro proprietários o 
trabalhadores, quu ostntuisse recipro-
cas obriçaçõo», acautelnsso o direito 
dua pai tos. 

Não o (juiz, não o permiltiu o espi-
rito demagogico, de dentro o de fora do 
Congresso Nacional, frustrando os me-
lhores OF,forçou, portinazmenta reito-
rados, do um sonador paulista, aocuu-
dudus polo Congresso do Estado. . . 
Inçamos nós o que nos cabo . . . 

Quacs os traços mais aaliontei da 
donorganisação do trabalho ? 

— A inconstância do trabalhador; 
— A careza e o peso do s.tlario, con-

siderados o baixo preço do genero 
o a carestia do recursos para o custeio 
das fazendas. 

— A falta do garantias, gorando o 
doszosto no espirito do immigranto, 
dosacroditando o nosso Estado, difti» 
cultando a provisão do braços. 

1'ixar o trabalhador, alliviar a lavou-
ra, qnauto po.isivel, dos onu3 resul-
tantes do trabalho ; collocar o salario 
a cavalloiro do quacsiiuor cventiiali-
iladcs: eis os principaes desiderato, 
indicados pelas cirenmstancias. 

Tara os conseguir, lembro aa seguin-
tes modidas : 

1'eio Kstudo : 
—Concessão do um premio (oiu di-

nheiro ou mu loto do terra) ao colono 
quo provar ter permanoeido uni tantos 
nnnos cm fazondns do eafú (digo do 
Cfífr, porque estou tratando do salvar 
o rafe'; iü»a nada impedo quo so am-
plifique a medida); 

—Demarcação íoppnrtnnaraente) do 
lotos do terra, situados á margem dus 
entravai do ferro, tão proxiinos quan-
to possível do ostaçóos o povoados, o 
nan principaes zonas cafeciras, para 
serem destribuidos, como premio, aos 
quo por elles optarem ; 

—Isenção do imposto do transmis-
são do iinmovcl rural, nos casos de 
pequenos lotes, adquiridos por traba-
lhadores nas zonas cafdeiras, sob tlau-
unlft do pres:ação do serviços; 

1'elos fazendeiros. 
--Cessão, a quslqner tilnlo, mesmo 

gratuito, de pequenos lo'.«< do terra, 
na fazenda, u trabalhadorea que HO 
obriguem Á prestação de RCUS sorviços, 
cm épocas e condições determinadas 
por contracto ; 

—Adopção do regimen de parceria, 
Mil substituição, ou ao lado do de su-
aria. 

Com ostas mádidas, ofilciaes o par-
íirulares, parece obvio quo consegui-
ríamos firar todos os anuo ; algnns mi-
lhares de trabalhadores. Natnralraen-
te, o que deixa sua pátria, em busca 
•lo bem-estar o espera nlcançal-o sob 
um eerti conjuneto de promessas o pro-
babilidades m.ufl on menos Ulilveis, 
so n estas se ajuntar n provisão de 
vantagens certas, embora modestas, num 
prazo relativamente curto, — natural-
mente esse desterrado da fortuna lia 
de ter o bom aonso de tentar no menos 
n posse de uma relativa independên-
cia, constituindo nm pequeno peen-
lio. 

O regimen da parceria, aliãs já ex-
perimentado com êxito por al^nna la-
vradores mais avisados parece ser o 
unieo taliaman capaz de alliviar nm 

£ouco ss dftres atrozes qne affligem a 
voura, concorrendo poderosamente 

psra a estabilidade do trabalho. 
Em primeiro logar, sem o emprego 

de táo nntipathien • qnasi inexequível 
nedida, qnal a reducç*o d« salário, 
qvrn >0 o beaen rtemattia,—• colono, pela 

CAMBIO 
0 iB'T'ado <1e ri-nbio dn noi-a praç» »Infi 

kontf-in calmo, I oni o liriiultam« l,r II.ink clTslc-
ci»m1o 12 2'<| l 2 c o« demnls lisnco« I - :í[4. 

Cí«» <1e 11 Mirai, o //ri/ii/i Un„k ileu I '.' S.'M̂ II, 
0 cCrcl Si] nifin d s Oft'.A tax» R- nwiaJirtOU in. 

I.ogo depois , o Imnco do Comtiicl'cio it Indi tli ia 
oITorcccu 12 13| ir,. 

A' t liora, rrivelOH-so o radicado f r o u x " , (íf n"-
railaandú-sii 12 ÏF>\'A2, ijiie, t m k . -gulda, loi l u -
•tlliilila pria laxa <lu 12 ;i|4. 

A'« 2 horas, os lianoos e.» d a v a m 12 21(1'?. s"0-
do, mal-, tardr, adoptada p- la mníorfa «los lian-
coa 12 11(111, taxa rjuo vl^nr.,u alii ã ultima liura 
« rom a qual foclioil o menaJO iU i t ca ladn . 

O movimento do opora»;ôt-a icaliíaJas duranto 
o dia foi ni(7Doa i,ue iffrular. 

Os extremos <lo dia lotam de 12 11110 s 12 I3|J», 
fiara o j,apol bancai io, u do 12 21(22 a 12 '[w, 
para o outio papsl. 

TM as rntacßei do ramldo forne;ldte- licr.lem P> 
la Ut,'ca do K. 1'auio' 

t i mas 
12 '• 11 

aaQcaa 
! ti r'rei 
I'M Ir 
liatiibuigo ,,, 
Huila* * 
Portugal 
fcch(-iiilios ,.«,. 
Contra banqueiros, 12 1 !|!fi a 12 l-l|in. 
( ootta a calaa matrix, 12 ll;lt; a 12 1 tin. 

VISTA 
12 - r 

V".0 
•'3.1 
Sin 
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Prit«;!! (lit coi,ini(>i'oi<> 
Boletim do movimento do caft en» S. Piida 

Dia 10 do maio do 1001 

Entrado : Norte. 
Braz.. 

Sahiilo : 

Vendido : 

Enz o l'ur.v... 
hioroeabaua . . 

Total 
Norte 
l'rnz 
I'ary o E n z . . . 

1..-IS7 
:isi 

1.7ßH a 
40-i suecas 

i l 

Total '2.701 

l'ara Santos.. 
l'ara liio 
l'ara consumo 

Total 

Passagem em .Iiindialiy— 
para S. Titulo 

Baldeação em Campo 
Limpo—para S. Titulo 

Htn) saecas 

— s.iceas 

Total — 

Iiitso lio di t por 1«J l.iíos , 
floreado, calmo. 

JtESriMO 
Entradas : 
Desdo 1 do corrente.. 
Desdo 1 do abr i l . . . , 
Sabidas : 
Dosdo 1 do corrente.. 
Doedo 1 do abril 

•1Î010 

IO. su s.iccas 
Sõ. Vi- tiaccas 

•Jl .Slt> fiacr.as 
12 J, yi)- Bitceus 

Existência , .Iltis saccas 

no-
10-

oa menos, Em segundo logar, o lavra-
dor ao achará, cm graúdo parto, alli-
viado das despesas de dinheiro (qne 
não tam), que o obrigam a duros sa-
crifícios, o livre tambom daa imposi-
ções do trabalhador, oa dua grève», ás 
vezos justificadas. Em teroeiro logar, 
estará assegurado o direito do traba-
lhador,-»direito aegrado—, ao fructo 
do seu auor, e, assim, disponsuda a 
protecção da lei a caso direito, l'or 
que,—o facto 6 esto—, o lavrador não 
tinta o colono, por caloteiro-, doixa do 
cumprir o seu dover, por força de cie 
cumstancias, quo não pôde voncer. 

Bo as medidas indicadas não tôm o 
magico poder do ronlisar, de momen-
to, o tríplice objectivo:—fixação do 
trabalhador, allivio das difflculdadea do 
custeio, garantia do salaria, isto ú, do 
direito ao fructo do trabalho, hão do 
coneotdur, poios monos, que oouduzcui 
a osso resultado. 

Vojamos agora quites os resultados 
Gcononiicos dossaa modidas, para o Es-
tado: 

Cada trabalhador introduzido, sub-
stituído durante quatro nunoa, custado 
no tlicsonro, proximamente om media, 
'20 lbs., ou ao cambio actual, rs. 400$. 

Digamos 300$. Seja esse t> valor do 
promio coucodido a oada trabalhador 
a"« nermauocor por espaço de 4 an-
itos em serviço au la^mJ««, ú 
de 9 ou 10 mezes por anno, para 
quaesquor eventualidades. 

Supponha se qae conseguimos fixar 
3, 8 ou 10 mil trabalhadores om cada 
anuo: a importancia ila totalidade dos 
promios corresponderá á importância 
do despesas economisadns; mas ó bom 
do ver que, no tim do curto prazo, virá 
a compensação no ponto de vista or-
çamontario, com u diminuição das dos-
pesas em progressão. 

Quanto ú isenção do imposto do trani 
missão, não haverá prejtiizo quo no 
eonte, porquo a verba correspondante 
<3 nulla. 

Deixo do fundamontar a parto das 
medidas, roferento ao lavrador, por jul-
gal-as siiflicientoinento csalarecidas o 
mo parecerem intuitivas do ruais a 
praticabilidade o as vantasous resul-
tantes da sua npplioação. 

Ila ainda, como disse, importantes 
questões, bom dignas do estudo dos 
competentes, principalniouto a do trans 
porte,—caríssimo o ferroviário, defei-
tuoso o projadicial o marítimo; as do 
aperfeiçoamento o do melhor ensaquo 
do genero. 

Nesta parto, seria opportuno todo o 
esforço no sentido du sorem aprovei-
tados ilous invontos do grandíssimo 
valor o qne, entrotanto, permanecem 
estéreis, podendo, aliás, prestar ines-
timáveis aerviçoa á industria eafeeira. 

Ecflrn-me no «Bi gonho do Café Bra-
sileiros, privilegiado, do sr. 1'. A. San 
tangolo, destinado ao rebouoíiciamouto 
do cafú o divisão do iypos uniformes, o 
ao systoma de ensaquo do sr. engo-
niieiro (iregorio Mascarenhas, qne af-
firma olVoreccr todas as vantagona so* 
bro o actual. 

Mas, no momonto em qno nm piano 
gignntosco de salvação, domina o lis-
tado do São Paulo, ú iuteiramento por* 
dido tentar qualquer conquista no ter-
rent» das soluções normaes. 

Portanto, ponto final. 
S. T., maio, 1901. 

J . A . L E I T E P L N T S A D O 

O CAFE' 
Acompanhando algumas amostras do 

cafú despolpado, enviou-nos o nono 
diatiucto correligionário o importante 
agricultor, sr. barão do llio 1'ardo, 
um intcrcssnnto artigo sobro a lavou-
ra do cafú. 

Dal-o omos amanhã. 

Os lonhocidos industriara srs. Car-
doso do Auilrado St C. inauguram ho-
je, em seu estabelecimento, á Avenida 
ltaugel Pestana, 90, uma machina do 
cigarros som gomma, previlegio ox-
clusivo da casa. 

Novos bacharois. 
llciiniram-so na capital do Minas 03 

bacharelandos de Direito, deste anno, 
o elegeram unanimement» o dr. Gas-
tão da Cunha pura paranympho. 

Bacharclatn-so et,to anno os srs. Car-
los Augusto dos Santos Pinto, Fidélia 
do Andrade Botelho Jnuior, Julio 
Octaviano Ferreira, <iualtor do Olivei-
ra. José Vianna P>omnnolli, João Evan-
gelista Barroso, Luiz Cassiano, Alfre-
do dc Sá, Antonio Augusto Martins do 
Freitas, Honriqno Barbona da Silva 
Cabral o José Bento de Assis. 

Bocohemos o ultimo numero da ma-
gnifica revista Iisbonetisa B asil'1'or-
tugal. que, eomo os anteriores, vom mui-
to interessante. 

O nosso collega Lorjó Tavares, nm 
dos seus rodactorc 1, está de novo 110 
Bra-il, achundo-so uctualineato 110 Pa-
rá. 

E' provável qno tenhamos o prazer 
do vei-o brevemente cm U, Paulo. 

Viação Pauüafa 
Na saeçio livre, pnblicames hoje nm 

cal' ulo minu"ioso e exacto dos bens , , , ,, , ,, . . . . . . „ ,. , : acomnnnl.ntlo tio nm velho Alcorão. 
da Companhia Viaç .o I uuliata, ora em s e n t 0mpanhcíio tie toda a vi,la. Mu. 
liquidação forçada, feito por pessoo siilmano, falando o arabe tão bem co* 
competente. | n>o o meu amigo o collega Fares Najm, 

Pedom-nos chamemos para elle a at í conTartou-ao. aqui, ao catholü i 8 ; u o , 
mas tio ni- ilo nlgum qitiz ab-ir.donar 
o codigo do aaa anti»;a religião. 

Foi, então, que o coahecj : f-'aiariol 
Pecíía, tlle^an ltj a quali ta lo do 1 ro-
tegido do dr. Einardo Prado, pediu-
nie fosse sea advogado para lebavcr 
o Alcorão, quo so achava no Paço 
Episcopal. Procurei o Br eonago Lla-
nnol Vicentp, illustre secretario tio 
Bi«i ado, e p. cxc. promptiticoo-se a 
entregar o livro. 

Pecka foi nm lactador: ai peripe 

Para lá foram diversos artistas da 
Compuiihia Silva li.ito, quo llie não 
pagaram nm unioo vintoin por mitis 
de nin moz de poL-ião. I ni ontão vor 
o 1'aoka. (iemia o nobre homem es . 
tendido sobre ma isro colxão, num 
velho catro. Tinha ecabado na vespa» 
ra com a t-ana, donde impiodosoa cre-
dores hnviaiu retir.Io todoa os movuis 
o utensílios, e elle mesmo, iloento, es-1 
tava ameaçado, paio locatário, de sor-
posto na rua. 

Teutou siiioiilar- o duas vezes, in- ! 
gerindo, prinioira, -raii.lo dúso do aci-
do phenico e, mail- tarde, vidro moi-' 
do. Mas não cons!- uiu senão alguns; 
dias do soflriineito, que o prepara-
ram para lut tai- dr novo, com muis 
coragem, contra oi embates do Des-
tino. 

Ficou completamente arruinado c, 
trocando pernas o dia intoiro por es-
tas ruas, não coc.atiguiu coilocação. 
Falava sompre em suicídio o queixa-
va-so durnmenta iln exintoncia, enjo 
lio ollo havia de cortar com um tiro 
do revólver na ealieça. 

Não quiz Deus, porém, quo isso 
fiticeedessc. teve piedade tio sr.a alma 
o tiron-lha tranfjillainciito para c 
Heíno do Céo. 

F/ur.u io i 'tr:it i:oT 

Juízo Pudoral, 
A rcquetimenltj ,1n réo, por não ter 

! comparecido o sca advogado, não foi 
subuiottido a jniß2fr.culo, na audioncia 
criminal tio liouteui, o prm-eiiso oui 
quo Jo.S'i Alluto é (lecusado du paBBar 

' notas falsas nestn capital. 
—l'or sontonça do jniz föderal, fo. 

Iram coutli-mnados,a i nnnos o b mo-
, zes, Candido Jaeii.tho Toixcirn, nccii-
sado tio passar notas falsas do tlou?, 

! om Guaratinguetá, Findamonhangoba 
o S. Lniz do Paiftbytiuga, o a 1 nn-
nos ilo prisão Gisaoppo Farniello, a -

! cusado tio passar notas falsa» nesta 
. capital. 
I Ambos nppollarnm tia sentença cou-

demiiatori». 

r.oaliia.f-í hoje .. extracção da í.rau. 
•lo loteria da capi.al fodíral cujo pro. 
mio maior é do intentos contos, O 
sr. Julio AutuncH'o Atuou, com agen-
cia á rua Uireittf tom u certeza« 
segundo lios disse, do vendor ao.iBcus 

^ f o c i d i i i l e l ' i t t h o l i c a 
Em reunião, liontem, havida numa 

das salas da Faculdade de Direito, os 
estudantes oatholioos, cm considerável 
numero, deliberaram, attendendo ao 
pedido do ilr. cliefo do policia, astini 
como a nina carta do d. abbado Mi 
guel Kruso, não levar a cfli.ito a pro-
joctada manifeslnção. Por proposta do 
sr. presidente, foi nomeada uma coin-
missão para iloclai-ar ao rovorondo d. 
Miguel a aolidariedado dos acadonii-
cos catholicos. Pura essa cominissão 
foram nomeados os bacharelandos Oli-
voira Pinto, Antonio Sá o Aristololes 
ilo Olivoira; os 1." anuistas Taciauo 
Basilio o Plínio do Assis 1'aclioco; os ( 

3.0 nnnistiis Manoel Maria Buono o 
Jacinthfi lieis; os 2.° annistas Joa-
quim Alves do Araujo Vianna o Eu-
génio Alvares do Lima, o os 1.° an-
nistas Plínio Augusto do Amaral e 
Gustivo Gonçalves. 

Usaram da palavra, 0111 nomo da 
coinruissão, o cr. Olivoira Pinto, o cui-
dando o cloro, o sr. Araujo Vianna-
falaram tam bem 01 i n . Manoel Maria 
Bueno o Aristotclos do Olivoira. 

Agradecendo aos manifestantes, ora-
ram os srs. rovorondo d. Miguel o ar-
cediago dr. Ezechias Galvão da Fon-
toura. 

i Ferido por tuna pedrada. 
O menor Miguel Jtibeiro, de fi an-

; nos, qamdo hantem a tardo brincava 
' com outros menores, recebeu de um 
' ilelie.s uma pedrada, qne o feriu 11a re-
gião supercilinr direita. 

Miguel é filho do sr. Domingos Ri-
beiro tia Silva, r. sidento li rua Muria 

i Doiriitilla, li», o reeeboti curativos na 
• Polici-i Contrai, on-le o lev'»n ueu pro-
' prit» pue. 

Temos sobre a mesa maio 11111 nu* 
I rjero da Ga -ti Jneidien, desta cipi-

tul, corro, pou-lciilti u-» mez tio abril. 
; Na parto doutrinaria, tia:', trabalhos 
tios drs. João M »ritoiro, líuy Jtarbosu, 
Souza Bibeiro o J. di Silva Costa. 

T c l t ^ r a i i i i i i a N 

INTERIOR 
I t i o , I O 

Affirma-so quo o diroctor gerol tios 
Correios pedirá demissão, em virtude 
do desavenças entre s. s. o o dr. Al-
lied o Maia, ministro da industria o 
Viu ção 

ltoulisa-eo amanhã, nas fornalhas da 
Alfandega desta capital, a incineração 
do 1.̂ (11.0111 sellos couiuiomorativos do I 
-I.'' centenário do descobrimento do 
Brasil, 

Esta incineração é feita em virtude 
do aocordo entro a Associação Com-
memoradoru do Quarto Ccntanario e 
a casa quo so oncarrogou da venda 
de;;scs bollos. 

_ I 
A policia npprchondon diversos jor- ) 

naiecuB ijuo npparocerum ultimameuto , 
nesta capital, com textos o dizeres j 
immoraes o escandaloso*. 

I t c r l i m , I O 
O governo allemáo procura eolebrar 

com toda a Europa utu accordo ndua-
neiro, afim du Bupplautar a concorren* 
cia commercial tios Estadoa-Uiiidoa da 
America do Norlo, aluindo guerr* 
franca contra osso concorrente. 

A imprensa dosta capital, commen» 
tando o drjii.it do setenta uiilhóea d* 
marcos quo iipresouta o projecto da 
orçamento para ltiü'2, uttribuo esse fa 
cto ás oxcossivas despe&aa militares 
feitas peio governe, espocialmonto na 
purto relativa a construcfões iiavaes. 

I t u n i a , I O 
O rei Victor F.mmanocl III preten. 

do fuzor uma excursão poios diversoa 
ptiizes da Europa, devendo começar 
visitando S. Pctcrsbuigo, capital tia 

frexnczos o desoj> 1 
Is' aproveitarem 

preciso, jiorém, i , 
tos imoto cedo, po 
lo soulier um rest 

Auctoridailoa policiues. 
1'or decreto do liontem, foram 

meadas us soguintei nuctoridadcs 
iiciaes : 

Patrocínio do Panta Isabel, 1.'», 2." 
o :s.o suppleiites do delegá-lo, Antonio 
Correia Bocha, João Fornaiulos tio 
Oliveira o Joaó Bento de Araujo ; sub-
dolegitdt», Beiicdicto Cesar tio Castilho; 
BUI plantes, Kayniuiiilo Joaquim Da-
masco, Antonio José do Paula o .Mar-
tins Francisco Pereira. 

Capital Vergueiro , snbdologado, Joa-
quim Theodoro do Araujo ; snpplen-
tes, Felippo Frodorico Bciiim, Laiideli-
110 Toledt» o Pedro Alexandrino Ablaz. 

Bella Vista do .Tuquiii, eubtlehtgatlo, 
Antonio Manoel do Oliveira Cintra; 
Hupplcntes, José Mendes Bodri^uos, 
Bcnedicto 1'into Libeiro e Amaro Men-
des Aleixo do Andrade. 

Araçariguaiiia, delegado, Thomaz do 
Castro Goniido o J.-tranjal, delegado 
om coinniisftão, t» alferes João llegii 
do Oliveira, da Brigada Policial. 

Foram concedidos trinta dias do li-
conça á d. Isabel tio Tilado Boada, ! 
professora om Jundinhy. 

10 premio, 
a oecasião, sondo 
miroiii n<* do bilha* 

quo, tondo uquel-
•ho do ntimoroi de 

quo os retardatá-
rios iiqiioni a vêf "navios... 

tt. Hufaul Jimenez, nOBso eol-
argentina oíVi-recou 
tio titias edições es. 
' ••t Su l- .1,/tt-i i' .'-t 

iledicutia ao 

palpite, é pruvr.vio 

Jury. 
f'resiilento, dr. Clementino de fiou-

za o Caitro; prd-notor, dr Atlalbertt» 
Garcia du Luz; escrivão, Sylvio liorba. 

N*a sessão tio hnutcni foi Bubmetti-
do a julgamento o processo ein qno 
Manoel Joaquim tie Mornos e accusa-
tio tio haver nss-.ssinado, com nina 
foiço, Joaquim do Morues, 110 dia 1!» 
tio setembro t'o U8, na villa do 1'ur-
nahyiai. 

Produziu a dofen o dr. Juvenal Pa-
rada. 

O acusado fn\ condemnado a *'J 
anno i do prisão. 

fi n iante . . . p a u c o a m a v a ! 
/c ima Mutitloi, de nacionalidade a!-

iomã, íesiiiia om uma ca t snspoita do 
largo do Paysaiidú e tinha tua amante. 

lia c'rca du trf<i dias, hi por coisas 
quo só elles sabeni, l»rignraui, espan-
caudo-a brutalmeato o intlividno com 
quem ella convivia. Zclma qniz quei-
xar-,o á policia, mas o amante lho 
prohibit! do saliir, eul» per.a do a;ia-
11 li ar mois. 

Mti lando-se hortem para a rua Con-
Helheiio Chriapiui tno, 12, o eiiconlran-

Me'ida policial | ilo-so mais 011 menos livro, Zeltuu ili-
A policio prohibiu quo continuasse j''S'""«0 poliu;» da Consolação o 

a funeciouar na rua Quinzo d.t -No- i apresentou queixa contra o anmiito. 
vorabro o cinomatographo dos niinnn- I Snbmettida a corpo do delicio na 
cios eioctricos, visto oggiomerar-so »1-; ' °.,ltr.Bl» apresenUva 
li muita gento impedindo o trau itu. 

O sr. 
Ioga tia imprensa 
nus nm oxtin- lar 
pecioes da l (fr<! i*.,i í 
do Kuenos-Aires, ambas 
Brasil. 

•J i nos rofcrinio a e.s3uti edições 
publica-las por occtiiiiãt» tia visita do 
sr. * tampos Siillt-s a Argentina. 

liiato-, pela gentileza. 

MovSs??ejiSa_agrico!a 
r.M it;- -< L.vrto 

Aniaiiliíi, domingo, ronuem-ceno HÍI-
lão <i?i Camara ]SInnici]>al, á nina hora 
• la tar io, OH livi\uloro.i tLaquollo mu-
nicípio o do A»n:ip"lÍM, afim do re-
solverem sobro diversoa assumptos da 
claHSíe. 

O ccnvito ó nRíifjnado ]iela commis 
são «lo agricultura do líio (.'laro o fior 
«iivorsos 1'azonueitos, bis. Jofio Aranha 
Junior, Dias Martins, Cláudio Braga, 
Mariano Guimarães, Joaquim do Sul-
los, Aitnur Guimarães, .losó L'erra/. «io 
•Sampaio e Candido tia Itocii». 

KM i:0TL't\Ti 
Convocada pelos fazendeiros SÍH. 

Caetano (.'aldoi. i. dr. Kaphuel S:im. 
paio, João Kjtlrigo do S«m/.a Aranha, 
coronel Jlapliaol do >íoura, Couto do 
Magalliães A' i'luury o ontron, devo 
reaUsurso }.or CM tos DIAS, naquolla ci-
dade, uma importante reunião «io la-
vradores. 

.-.'abemos que, filtro outros assum-
ptos, tratarão da leducWio dos salá-
rios r.os colonos, o não será do admi-
ra rs e, nessa reunião, íicar resolvido 

i por alqueire «lo caf 
inclusive o servido de 

No Senado o na Camara dos depu-
tados continuaram bojo as eleições 
das com missões perm; 
importante so dando 
são dessas duas casas do Congresso. 

BJzcm quo será brevemente con-
struída 110 Arsenal de Marinha uma 
embarcação dostina«la especialmouto 
ao Kerviço do chefe do Kstado, deven-

, do substituir o hinte Silca Jardim, que 
; irá receber rei)aros na ilha do Vianna. 

I U o , 1CI 
G monumento erigido no cemitcriode 

S. João Jíaptista, em honra do Jinado 
. 1.° tenento da Arruada, l ;io Torolty, 
tem cinco melros dc altura, em forma 
do pyramide. Km baixo, um marinhei-
ro, do nm metro e 71 c. do altura, 
sustenta na mão direita uma palma do 
bronze, tondo o braço os quo rd o apoi-
ado sobre uma carabina com os ca-
nos voltados para a terra. Xa baso do 
monumento ondas so quebram. Circu-
lam o monumento muitas inscripções. 

Ijo lado principal da carneiro, que 
tom o n. £5, sobresai um escudo «te 
bronze com estes dizeres «Hcmenago 
do la prensa argentina al malogrado 
toniente Pio Torclly, \ktima dol de-
bor.» 

S'-rviu de modelo á figura do mari-
nheiro que so vê junto do monumen-
to o marinheiro nacional Domingos 
Chagas. 

rojo as elo..;.,es jendo que. consegui lo isto, 1 
anontes, nada de l i n l l i rJtiln.lo o ex. 
no correr da ses , ^ ^ 

O mercado de cambio 
com a taxa do 12 U[l. 

i d o , I O 
fechou hoje 

A ongregaçáo da Faculdade do Mo-
dieinn, reunida hoje para tratar do 
incidento havido hontom outro o di-
; ector, dr. i- rancisco do Castro, o o 

: lento, «Ir. íiarata Kibeiro, conformo no-
ticiei, nomeou os lentos, drs. iJonieio 
do Abreu, Marques < avalcanti o Do-
mingos Goes, para e .tudarera o caso 
o darom o seu parecer. 

Os estudantes da FacuMado de Me- ! 
icina o da li»ccla Polytechnica pro- ; 

j^cíaiii uma manifestação ao dr. íiara-
ta Ilibeiro, por ter-se recusado a cum-
prir o Codi go do Ensino, na parto 
rolitiva ao ponto obrigatorio. 

Com regular concorrência, rezovi-f;o 
bojo, na ogreja de »S. t ran is o «ío 
Paula, uma missa do dia |'or 
ma «lo haudoso 
Iii at ter. 

jern.dista, Henrique ; sol.'rido uma oporação. 

• m i t o s , I O 
Kendimontos 
Alfandega, õ 
iiecebedoria, 

liseaea 

."Movimento do })orto : 
Kntron o vaj er: national Tap p ro-

S I A S Ï I S C ^ « 

ecchymoses na 
J pálpebra esquerdo, nas regiões doraal 
j o lombar o na «-or.a esquerda, o ainda 
j uma contusão na uião esquerda. 

listú aberto iuqaorito soíiro o facto. 

I pagar L«N 1«. 
! na colheita, 
; terreiros. 

Os jornaes noticiaram, nnte-hontem, 
o fallecimento do Hamuel Pecka, oc* 
corrido na vespora, nesta capital. 

Mais algnnma linhas «lo quo uma 
simples referencia «lo noticiário mere-
cia osso liomom quo tão obseuramou-
to acaba do baixar ao tumulo. 

Conlieci-o eu, —o quem o não co-
nhecia em S. Paulo, a esse prelo alto 
o magro, do rosto anguloso, em cujo 
queixo nascia uma pobro vegetação 
caj.iliar, formando um ralo cavaignae ? 

Era indio, tendo nascido, FO bem 
mo l«mbro, na poesessão portngneza 
de G6a. Viajou muito, figurou no í l ia- ' po!a«Io uma 
dostão, como noida«Io, em divoiaos ro j culo. 
giirontos o, niais tarde, passando parai — O ,]p. Adalbertj Garcia da Luz, 
Portugal, acompanhou tíorpn Pinto á 2/» proro .tor, opinou p'Ia pronnuc a 
Africa, ondo foi «omimDhei.o do co* dc Seroando CUijibito, accn »do d » 
lebre explorador do Continente X 
gro durante muitos anno.̂ . 

XfiO ssi de que formo, voiu depois ; 
dar com os costados em H. Paolo« 

Forum. 
O dr. Mollo Alvâs, juiz da l.a íara 

criminal, julgou Improcedente a de-
nuncia apresentada contra Jorgo 
Krunf, pelo ciiito «lo tentativa do 
morto. 

— O dr. Frei tat Guimarães, 1.« pro-
motor, apresentou denuncia contra 
Philomena Pereaai.o Francisco Jia-
ptinta, Venâncio Lourenço do Uarros o 
Antonio Garroio, como incursos no 
art. w 15 do Código Penal, pelo crime 
«lo forirnentos leves o contra o carro-
ceiro Emilio Pasquini, como incurso 
no art. 1100 «lo Codi go, por ter atro-

creanca com o seu vohi-

K U Í ! Í O P . : S Ü C 9 S 
E como so denomina uma nova 

: marca dc saborosos cigarros, ultima 
manufactura d i fabrica do sr. IJor. vi-
do Ferreira Vianna, do llio, á rua da 

i (Quitanda, l 
Os cigarros são f.itos «lo superior 

fumo havanez e v- m acondicicnados 
! cm elegantes carteirinhas, a cada uma 
! das quaes acompanha uma gravura 
, humeri tico. 
j 1/ depositário nesta capital o sr. 
I t'elipi o • aruso. 

No dia 2õ dc abril ultimo embarca-
ram om Génova, no vapor L < And , 

I Ü.VJ immigrantes, o no dia «i do cor-
rente, no vapor fru>r.>s'< 7., ol"> immi-
grantes, todos deatin/ídos a lavoura 

1 (lc::ite Estado. 

cedente do Mossoró, coin sal, a Kichter 
1 iro n ne C. 

Sahiram: a birca ingleza Lons.i, com 
caft', para Nova Eseossia, o o vapor 
inglez / ' 7-a /', para liucnos-Airc era 
lastro. 

O sr. Xitreiso losó Ferreira, res i -
dento em S. Paulo, pediu liontem .1 
Camara Municipal concessão por '20 
annea para construcção do uma linha 
do l ends electrica^ nesta cidado e sous 
arrabaldes. 

If:i! »;i, F O 
Chegam ainda noticias de gravo; 

eonflictos cm Itnas.su. Ilm Loços des-
truíram a casa do Antonio Caetano 
Pinto, que ro achava ausente. 

O tenente O orio re ebeu forimen-

? f ç r t c a r . o í*.c 

, crime de tebtativi« do morto. 

c a f é 
1IÍO, 10 

•da 

l da /?. toVrt 
lio, publicação • le 

tenção dos srs. ministros da Camara 
de Aggravos. 

Ciganos capturados. 
O delegado de policia do Bibcirã» 

Bonito commnnicou liontem, por te-
legrtimma, ao dr. chefe de policia, ter 
eaptnrado a borda de ciganos que an-
dava a commetter tropelias naquella 
localidade, apprehendenlo 6'l nnirunes 
qae pelos mesmos haviam rido rou-
bados. 

A tliligencia foi •ffartnada com o 
auxilio de força mandada seguir de 8. 
Carlos do Pinha', em virtude da or-
dem do dr. Oliveira Libeiro. 

{ •" •r ia , ganhará main on menor, eon-
Kiaa* • lavrador g a a b * laaabaaa, m«ú 

Farticipam-nrs oa prof«More* nor-
malistas sr*. Quirin.» de Araujo e 
Francisco de Bailee Prado, qua abri-
ram nm* escola nocturna de inetra* 
cçio primaria, para adultoe, 4 Avenida 
d* Intendant», 2u 

cias de «na vida errante cos sertões 
africanos dariam par» maia de um vo-
lume interessante. 

Lm S. Paulo, teve variaa casa» de 
pensão, mas, ioftdizmento, nenhuma 
estreita l»Aa o protegeu. Com a mes-
ma facilidade com que abria nma 
casa, ara obrigado a feebal-a pouco 
depois, caloteado por doas terços dos 
fregaezee. 

Ha potieo* asno«, moraram elle a a 
molher num grsnda sobrado do largo 
4a Memoria, oada l a m b i * bospadaa. i 

Bocabemoa o r. 
iiUc-ti H ele, do 1; 
Jam. a Mitchell & ( 

Oeeupa-ao detaihudaraanto da ins-
talla.;ão eléctrica le H. João d Id-L cy. 

Sob a s r o d a s do u m tre?n 
Jto trem de cargas S. B. 27, da 

Lslra.la Central vinha liontem pata 
esta capital o ^rarda-freios Libanio 
Bueno, do chapa o. 911. 

Ao pa.sar o eoailnio peio logar de-
nominado Bmlanro, entro a 1* o õ'. pa-
rada, ás 7 I|'I da nt»ite, mais cn toe. 
nos, aconteceu aqnello empregado ca-
hir desastradamente tta plataforma do : 

| earro em quo viajiva e, sendo colhido ' 

Fefr ' 
F.mbarqm 
Mercado, 

1 1 . . Õ 

'> sai. 
: I » 

"letrado do raf'j 
A'en.liva do lte_>, 
Vtn-las d" te 1", 
Base tlo di-i, -Irltjt 
Were .do, culmo. 

' i WL'JH, IO 

I ."/no 
130.01 

saccaa. 
0 > 

'.os |>-n- bala no braeo c 
l>izem quo t.stes lacttj 

assas- inato do coi or.f-1 
absolvição [e lo jury do 
mino so. 

O administrador dos 
, ferenciou com o chefe 
sobro ai garantias neco-
tafet.is quo faze n o sert 

Seguiu para Itu: 
. fo de ! )i pra.'ua de poiic 
! cartuchoa. 
! O comioanlante lovo 

reservadas. 
A esta força reunir-sc-ão o: ti 

[ cumentoi do Cachoeira, S. l oiix 
i outros logai-'ts. Li.teti noticias 
1 rei*. b:-las que bandos do jagtin ;os :t3-
• Sf i l i t,i a« p e s s o a s . p i a a o t l i r i g - - m p a -

ra aqaella Iot-ali lade. 

na cabeça, 
• ligam ao 
Gondim e á 
].iincipul ci • -

Corroios co:i-
d : segurança 
tarias aos ei-
iço para alli. 

nm eontingen-
ciu, com 1 t.t)j-> 

instr.ic;õe3 

-r, ta-

dai; 

Filtradas, 11.(177. 
De alo 1.", U0.77-L 
l ie -lo I " de julho. 
Média, r>.077. 
Stock, 7«7.íio.*>. 

' M 075. 

E X 7 E H I 0 R 
l .o i l l l l ' t 'x , 

Foram rxt-r.lsos 
P.L.I anarehista 
Montjaieh. 

Outros anarchist 
J7, f-.ritm ï-reso-i e 
zador /Wo.yo. 

F.sses a 
tf-r incitai 

• a révolu • 

II ; , . I i i . I I O 
ío territ trio nacio. 

au. cst'ivum cm 

e u 

lai'C.. i s r n s 
ío o povo I 
o de Bare 

numero do 
.toa ao rru-

uecnsadoa do 
orrido para 

IG 

tev9 a pelas rodas do trem, o infeliz 
perna esquerda fracturada. 
. Transportado na meiír » trera para 
esta capital, foi apresentado ás U 1 ( J 
da noite, por diversoi eompanliei.oi, 
no po**.» policial 4o Braz, de onds o 
• r. capitão Lnéas dos Santos Finto, 6" 
subdelegado, mandon removel-o para 
o hospital da SáÍMaico.dia. 

O sea estado foi eonaiderado grave. 
Libanio B a n o 4 solteiro, teat 27 

annoa da e<lada • raaida á n a t'ra-
guajaaa, 39. 

Pahidas • 
Pai-» a Europa, 7D.liió. 
Tara OJ Latadot'Cnidos, 

Café embarcado, 20.00Ò, 

Café JespucLado, 11.335 

Café baldando hoje: 
Na Paulista . . J Ï 
Na Horocahana . , 
No Campo Limpo . . 
No Braz . . . . . 
Ho Par j . . . . . 

le ta l ; 

r,.i72 
i.ori7 

SS3 
4 2 8 

11.906 

Telegraphftm de Pretoria noticiando 
o embarqne da e>poja ,1, g^nora! i;<>-
tha, qne fará uma oxcu. ão peia Lu-
ropa. (.'on ta naquella cidade que o 
general liotha fará o mesmo breve-
mente, abandonando a cumpnnlra de 
resi*tencia aos iuglezes. 

Afiiruia.se que tu! procedimento do 
valente chefe boer é occasionado por 
desac ordos eiitin o me imo e os de-
maia chefes do movitnento boer. 

P a r i * , I O 
A policia reeeben denuncia de que, 

em determinado pon'o desta eapitat, 
havia grande depo-iito da armamento. 
Procedendo a diligencias, a policia 
encontrou no logar indicado na de-
nuncia seia milhões de eartaehoa, não 
sendo, porém, encontrada« arma« da 
eepeeia 

K i i e n n v - l i r e » , I O 
Sn thesour iria da rticfri adiia-

nelr-v de La 1'ii. 
desfnlqne de i 

f li Õ -HC i b ' l ' t ' J 
>'"' pesos. 

I>urante o inc.: tie abril ultimo, a 
Secretaria da A lenitura dintribniu 
h'h volumes do semer.tai, pesando 
l.oí) í.:ilO grambiaa, a 7C-i lavradores. 

I>esde 1,'» do jan.-iro foram diatri. 
bnidos :-'2nl volumes de -ementes, pe-
sando 2.0'W.t»,.» gramuas a 197 J ia-,ra-
ti oi es. 

Felicitações 
Fazem anno« hoje : 
A »enhoritn Isabel Prado d Olival, 

ra, professora do Jardim da In faseia. 
O sr. Bento Teiedo da Silva. 
O sr. coronal f i r f Ferreira da Pi-

rado, eenceitoado lavrador 

s f l f - " 
p ® -, 
í "" ' m s . '.'s.-

Itiiaeia. 

I . t i i i i i r r s , I O 
Pizem telogrammiis .la Afiica do 

Sul quo o tenente.general Kitchner 
está agora exclusivamente empenhado 
na captura do gonorul liotha, enteu-

ficará com-
xcrcito boer. 

captura, Kit-
chner tomou a iniciativa daa mano-
bras, e, dispondo de 2õ mil homens 
bom armados, dirige-so para o ponto 
cm que so iiclin o general liotha, 0b-
peraudo ccreal-o completamente, 

Miirlri i l , I O 
As nuctoridados do Gênova asqtios-

traraiu 11-j fuziu e 12.000 cartuchos, 
destinados aos oarlistaa concentrudos 
cm Ilarcellona, ou lo diapõo de seia 
mil soldadas. 

Apuser da censura télégraphies, ti 
sabido quo a situação -la Catalunha 6 
gravíssima, tendo-sa dado alli san-
grentos combates. 

Afim do ver so co&sogno acalmar os 
ânimos, partiu para LarcoIIonu o ge-
neral Luque, lovnndo instrucçôes dt» 
governo. 1'urecoo, ntretunto, quo o rea* 
tabobtcimunlo da ordem 0 inuito maia 
diftieii do quo so supiiunhu. 

l l i i c i i i i K - A i r e s , I O 
O general Julio lloca, presidente da 

Hopulilicn, visitará em julho o terri-
1 torio tias missões, uíim do estudar o 
j Bystenia do colonisação ijuo niai-i eon-
! venha á Argentino, com ielação ú par-

to iierteacentu a esta, 

I O dopartamento do Hygiène prolil-
biu o desembarque nesta capital tio 

' pessoas quo não tenham sido vaccina-
. dos recentemente, nfim do ver IÍO con. 
j segno a diminuição dos ctiaos do va** 
j riola. 

S;iiili:i( | i>, I O 
O sr. Pedro Moiitt, candidato con-

servador á presi-lencia da Itepiiblica, 
; DIS ÍO, cm um discurso jnouiin. iado 
^ ne:,tu eaj.itul, que a construcção tia 
! estrada do ferro transaudiiia contri« 
buirá cflieiizmeuto paru a paz na Ame-
rica do u i. 

Corre que o sr. (Jnirino Costa, vieo-
predileuto da I; p.ibl. .% Argentina, 
virá a Cata capital, 1 »go que so réalisa 
a cioi'.à » para preaideutu do Chilo 

C o i i s t n i i t i n o j i l u , I O 
E*t i gravemon'0 enfermo o sultão 

Abdul Amiil. A Sublime 
monto a noticia dn quo o 

l'erta dea-
sultão t. ni,a 

\ a l | i » r a i s a , I O 
iJcsabou, na bahia dt.-at-i cidade, tre-

moudo temporal, impedindo o trafego 
maritimo. 

Muitos n. , i -H deixaram o jiorto, 
tomoudo dcr.a .tiea com o augmenta 
da tempestade. 

São gniiiies 05 projuiios ntú agora 
V criticados. 

S . IVO.'rslMirfjit, l « í 
Kstando occupadoi todos os estal-

leiro ila l'ran'-a o não convindo á litis 
• la mandar fa/.er e--;:'.i riu <- <o-i navaes 
em outro paiz, .» c:: .r Xicolau ordenou 
a t-onsti tic.;ão tio uma nova frota nos 
cstuieiros i aciouaes ilo Cronstrad. 

I m i t i r e s , I O 
C rro aqui que ha - i..s -e feriu, en» 

iro us foi-- \ i do chefe b »or Lolaroy o 
uma gr.ilido colttmna do trepas inglc-
ZH-J, um sangninòleut » combato, sondo 
es inglezc obrigados U retirada com 
enorme< prej iiz i. 

N o tendo o If .• Oj/i.e 1< smentido 
j esta nut:':ia, o pt.-. o t tá' ;-.l .rinudo, 

tendo a bolsa se resontido rom esso fa-
cto, paralynatido-se do re. '.o modo us 
opciaçõos. 

I 'r i ' Iori i i , I O 
O general Kitchner ordenou a dos-

- fruição do i» .voado -lo Ifortebensfou-
tein, aflru t!»t impedir ; :'J o chofo l>e-
larvy consiga ocfnpnl-o, o que seria 
perigoso a-.s inglezcs, attonta a excel-
lont-j posição da povoarão. 

>4 

1 
t . r . «ftü 

gnairedo 
Catado. 
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FOLYTIiaAHA-CO -iCIRTO 
Ainda iiontem um» uiiuurosa oon* 

correneia festejou ruidosamente todo* 
o* artistas da troupe Catoyesnn. 

—1'ara amanhã, prapnrii-so uma o«-
fdeudida maliiur, dedicada lia fnmilise 
paulistanas. 

O programma sorii composto dai me-
lliores numeres do repertório e dou 
Binh condignos o nppropriadoB A m>-
ciodado que o emproam io espera re-
eehor no proximo domingo. 

As cro»u;as s tirão tuimosuadas oom 
con/ctli. __ 

For causa do um ulnoço, 
A co..ioheir: IJcucdicta Maria das 

D'ios , pnida, estava bontein, At 8 ho-
ras da uiauhã, a eupernr, na rua dc 
Santo Antonio, o sou namorado lioue-1 
dicto Ignacio da Silvit, ci.: regado em 
Uma casa ilalli. 

Quatro indivíduos quo então passa' 
tam «isentaram do troçar cotn a rapa-
riga, c cila, porquo não dizer ?—a dar» 
llies conlit. IJin dos taes qmz iitú ubra-
{il*s, mãe nisso olla r.ão consentiu, c, 
somo o gajo uão a quizesso deixar, 
<ff » o berro. 

O namoiado acudiu proniptamente, 
havendo um estardalhaço lovndo dos 
Miscentos . . . Très dos pândegos deram 
á perua, licaudu um nn ratoeira : l io-
I>orto Antonio, que pagou o pato po-
ios companheiros. 

ilenedieto quchrou-llie a cabeça cem 
ntn pau, tiavando-sa lue ta entro os 
dous. 

Veiu nesso momento a patrulha e 
lavou-os do embrulho até o posto da 
Consolação. 

C0| 

S0| 

F a l l a c i m e n i o s 
rallacoram: 
Um itatiba, o sr. Lniz Franco dc 

Oliveira, eonrtiocido por I.niz Tonto-, 
e cunlmdo do sr. eoronol liarbcsa; um 
lilhinlio do sr. Antonio A. dn Siivoira 
liaibosa; nma filha do sr. capitão Mi-
guel Pereira da Silva o a s<>gra do sr. 
Antonio Egydio. 

No IUD, O plmrmacentico do exerci-
to Salvador Josú Paiva; u sr. Antonio 
Josá do AiBiimpção Ribeiro, o o capi-
tão do mar o gtioira reformado, redro 
Lopes da Conceição. 

N'a lîahia, a esposa do capitão Au 
gu.to da Silva Bahia. 

lie-umo dos promins da loteria da 
captai federal, uxtrahida iiontom: 

rüEMios DE 12:000? A 200S 
&!38â, «954 , 36598, 17090, 27547 
15Cí7, lCDiii, -7717, 2S504, 29315, 

10109—1003 
1.20. •! 19", ti llW, 10889. l.W.ïfi, 1113.'». 

18538, 20iü7, 20737, 22S70,3 1197, 32392, 
i< 1 15, 1*200, -10(i:i COS 

/.rjEoxiMA'. õss 
.̂1381 o 2;i3f>3—If.OJ 

•IMlíiH o •I59ÕÕ—nos 
o 38599—25-. 

DEZENAS 
ÍJ361 a S3-1SD—503 
-1.0901 a 45'JOo—»8 
l'Siîl a 38C00-2.I3 

CENTENAS 
2." 01 a 2 ••MO— 5S 
íl'J<» a l. i)i:0— 5 s 

Todos os nume»o termina.Io* om 2 
^ m l>. 

LBTMB HVPOTUKOAMM 
B.CraAlto Rci),di 0 0 | , j . I 40« I 
Idem, t-*|0 I 4"2# 
Idem, em rautelita I 41$ I 
lifcBfO 1'fiiâu I tUf I 

DRRKNTORBB 
Cc«p, VlaçRo Pftplibta. | I 

VKNOAB RRAIilfiAWAfl UONTEil 
C4 letras do B;.oio (redito Re.il, 8 í'io» n -1' v 00 
0) idem, idem, idem. a 

lt>0 acçócs da Comi». Moir» arm, com 40 l'jo,a • 
2i idem, idem, idem, ?i V.'$ 
l& acçi'08 da Companhia 1 üu'ia'.i, a 200$ 
00 Idom, idem. (opernçilo de , a !í'.»l$5<0 
02 letras da Oaniara, a- emj ivsiin o. a «WS 

UO ncvAo «'a Comp. Mor.vana, «.»per. dia I\ a 
!íj »C'.'äes d;i Com] «nâi.i raul sti, a 2 

A' IIOUA OFFICIAL D\ BOL̂ A 
í»o acçCes da Companhia rauliíta, a -OíÇ 

rSAÇA DO rOMMERCIO 
Inspector do mes, ar. Antonio Vi^tul H. Rodri-

guea. 
CArr' tu SALTOS 

O mercado «To café abriu liontom ;a!mo, havendo 
l>;Osnin, «a las«»do K 

O mercado catovc, útirnn e todo o dia. calmo, na 
basodo o fechou laluio na niusaia 1 aso. 

TELEGRAUUA3 

A o T M d e J u s t i ç a 

Eis um (Éleulo minucioso o exacto do va-
lor dos bons da Companhia Viação 
Paulista, ora om liquidação forçada, 
foito por pessoa desinteressada e com-
petenfissima. 

Paia elíe chamamos a preciosa atfenção dos 
Excelientissimos ministros da uamara 

fjl: parti cnlar, 
jwuticular, 12 1 |IG; 

--Bancarlo, 12- i'2: i-i'H'n-
Ô31: 

Ilio, 10— A'8 10.: 5 -Bancaiia. 
12 I3|HJ ; mercado, calir o 

A'f 3,4.'»-iïancariu, i. 
mercado, il-m •. 

ífifi/os, 10- A'a 11 .r»l 
lar, 12 7jS; n.crrado, 

A a 12.25- Lnncario, 12 "H; pait.'cular, 12 
mercado, caltao. 

A* 1.3)—Ranatio, !-' I : patt.'ciiiar, 1227j'2; 
mercado, I nileciáo. 

A's 2 3Ó - baticarj'0,12 2-";32; i articular, 12 53|IG: 
morcaao. frouxo, 

A°c 3.4 •--Ratirario, 12 . .pi, patt: a ar, 12 13(16; 
muxado, paru!,.a..do. 

WALAS PARA A KUaOPA 
PTIIAMF. O LIRA M. MAIO UA 1901 

Firi a Kiuoiai 
Dia 15— Thames 

> 21—OrdVHi 
» \!»~Atl,i;,ticiuc 
» 29—Dannie 

I'ara A'cwYork 
D.'a 17—CoJcri'Jge 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO HE 10 or: MAIO HE 1901 

I'rcsiilcnto, dr. l'rocoj.io Malta; «0-
crcts.io, ill'. J. A. (lo Andrade; depu-
tados, João Caudido Jlartius, Anto-
nio Julio da Conooição liastes o Mi-
guel Jos i Carnoso. 

E'crr.DirNTE 
Jtequtriiiiciilos: 
I>« Bautiei, l'orslcr & C„ dc^la jira-

ca; Xasoiiuoiito A (.'., da da Santos; 
.tiiveuclo l lonici & C„ da do Franca; 
Lourenco del l'orto Ä I'., da do Ar-
raial dos Souzas, para o arcliivamon-
to do sous lonti actus sociacs.—Arclii-
vein-so. 

Do Loito Tilho, do Lorena, para 
o arcliivamento do sou distruoto só-
cia!. — fSülleia o -.o exemplar com selio 
li*a federal. 

Uo If. Magallifitn Clomes, T'.aiillo 
I'nia^.lIIo, dt'.-ta pra.;a; Uunto do Car-
valho A Ò, da do Santos; lionto Alo-
xandriuo do Góes Maciel, da do Tan-
quinlii) do I.ençúos, para o ro^istro 
de nuas üruir.s commorciues.—liegis-
trom se. 

Lo Angelo Fracalanza, desta pinça, 
para o registro du marca quo adoptou 
para a sua fabrica do vassouras, ces-
tas, escova», lüobiliiis o objectos do 
vime.—llegiatro-sc. 

SEOplO LIVRE 
O sr. Oliveira RH» iro 

Hontom, eerca do & horas da noilo, 
informaram-me que o dr. Saraiva .Tu-
uior havia lovailo preso para a polioia 
central meu sobrinho, Benjamin Mot-
ta, e, como mo garautisaom quo esse 
rapaz nilo havia dado, nbsohitnniento, 
motivo paro sor preso, dirigi mo íiquol-
la repartição oom o liui do eutender-
mo com o dr. Saraiva Júnior o saber 
o motivo da prisfio. 

Aüi chegado, não euconirei o dr. 
Saraiva o nenhum outro delegado com 
quem pudosso faiar, mas vi meu so-1 
bi inho no corpo da guarda, declarando-
mo então quo ignorava, por coaiploío, * * 
O motivo da prisão, pois. não tomara I < 0 n c e i v o í n CuvijKiitliIn Vinrão Panlh'ht, Jin parta' correspon-
parte nem mesmo na pacilic. mani- " ' " " t r n tí. Pilulo. 110(1 eivi H l i n s i f . VPIldido pO" p i l tOS t) para Oll-
festação dos estudantes, o apenas, da! ' H»», « R s . 1 . 6 9 7 3 ? 6 $ I O O , c o m j ) i i t o q u e ji iIgamoB acce l -
janeiia do sou escriptorio, rc81 ondera! t a v c l , a l tondei i t lo a <|u-> va i - s e iuu(lar o d e s t i n o o a n a t u r e z a das 
A saudação quo nquoiies moeos lho I cons i i f , procuraHdo i i iuoldar o materia l a outras appl icaçOos. 
dirigiram, quando passavam para ir P a r a u m a e x p l o r a r ã o d e Berviço d e t ranspor te , a i n d a q u e 
saudar o dr. Luiz Harroto, o quo s i - 1'iovisoria, e m S. P a u l o , o va lor torna-se e m Bi, m u i t o m a i s avu l ta -
hindo ú ma unis urdo, em <ii; c í ã o ! ' ' " G ci e s c e n i d e importânc ia dende q u e , eo:n u c o n e o r r r u c i a d e um 
ao Correio, para rotirar a sua conÓ»-11'"'"» s e r v i ç o do m e s m o g e n e r o c m a i s a p e r f e i ç o a d o , s e procure 
pondeucia, fOra proso no largo do T i . r - ! cof i . | i i i t t : . r a posse , local e m e s m o c o u t i a e l o s o u pr iv i lég ios , 
souro o conduzido a policia. | ava l iarmos o a c e r v o d a Cowjnnhia Vinçüo PauliHa, q u e r 

Sabendo quo o sr. oliveira Ribeiro|o»» S . 1'aulo, qúci' e m S a u l o ' , p r o c u r a n d o , q u a n t o p o s s i v e l , e s t a h e -
se achava em sua rcaidoncia, dirigi mo i l oecr u m a b õ a lijiíe d e c a l c u l o miiiii i io, t e m o s a c o n s i d e r a r o s e -
ao apparolho telejilionico da ltopurtl- guilltO : 
ção dos Corroios, para «om o'.lu me | ") A crise por origem complexa, que desde tempos e especial-

mente ha dous aiiiios, a esta parte, atassalha todas as orgailisa-
çOe^ e coramçttimentos. 

h) Como c|ohs6quencia. diminuição de população nos grandes 
centros, alfectaifflo directamente a circulação in s carros da empresa, 
que e\):loram «i serviço de transporte de passageiros, oscillando as 
receitas e contequentemente os lucros, se os houver e o valor. 

'•) O cambio em sua marcha ascendente ou descendente . 
(I) A cspeqie da causa e o fim a que ee dest ina. 
c) O valorjou confiança (pie possam sor attribuidos aoB contra-

ctos com a Municipalidade. 
/') AnimadJj pelo dcsiirumo economic.o, concomitantemente com 

a ])opulação, tsm decrescido o valor da propriedade, sua situação 
ainda mais se vty/iggravar, ascendendo o cambio, ató que, pela lir-
meza o permanência, venha a Eor restabelecido o equilíbrio 
gera l . 

0 m a i s : 
H carroças a 120$ 
2 w a g o n s Dficattville a í)0$ 
1 v ic tor ia Binder . 

T o t a l 

9G0$000 
1 8 0 Î 0 0 0 

1:500SOOO 
lOBi.'J'JOÇOOO t lotai . . , RB. 

Arreios 
»Só tentando a venda com empresas do Uio, è que ao poderá 

chegar a preço conveniente ; comtudo, creio que poderão ser ava -
liados : 
1.00» arreios completos com correntes o e tc . a 

20$. . 
8 jogos para carroças . . . . . . 

M I S S A S 

<*» Viiiva, llüio: o jfonr s r.e lSer-
I» Mnr.|iios CnpiVi convidam 

" jr seus parontea u [icíBi as de sua 
niuizaUo para assistirem íi mis a „„, , , , 
do 10 anniversario do l e u p n s u - M&nm», o quo o lova 

Xolepian-.ina re.cebM-i i elo agento ! monto, (|iu mainl.iin culcluar : c-guivla-1 í , r- e " n ' " u u , c o inlnito do 
feira, l.i do (" rrenfe, H li rfts (la l qualquer scona dosa^radnvol qui', il 
niívnliil, na matr.z do Santa Cecilia. 1-1 

entender a respoito do facto, oblondo 
como resposta que s. s., naquullo in-
stante, havia s6guido para a sua re-
partit c. 

l i e novo para alli mo dirigi então 
c, chegando á poria, divinei o sr. Oii-
Veira liibciro, que, de cliapéo un ca-
bo;a, proximo ã escada que d;i accès" 
so ao ecu gabiuole," e num borroir0 

turrivei c- m donha geaticul.U'io, (xuiiia 

proprios do feitor om frentu ás ueii-
:: das do qua do um chefe do policia), 
descompunha diversos rapazes que uiii 
so achavam delidos, bom como a mou 
sobrinho, quo, delicadamente, prosura-
va oxplicai-lho que oslava innocente, 
o ao qual, s. o., no mesmo tom, man-
dava caiar a bocca. Approximei iuo 
(1o s . s . , e, ccrlozmento, doscobrin-
do-nio, jiedi-llio alguns momontoa do 
attenção para li,o osplicar o quo sa-
bia a reapeito do facto; mas B. 
voltando se bru camonta o no mesmo 
tom do sen berreiro, disso-uio gros-
seiramente--« seu sobrinho, nm arrua-
ceiro indigno, está preso o vou Iran-
cafíal-o no xa lrc/, não r.ltoinlo nin. 
gucui, é escusado, não o ouço.: — L'oi 
na cosias ao formidável Nepluuo po-
licial o rolirei-mo o u õiicc^ io á ro-
particão dos Correios, cucontrando-mo, 
proximo a cila, com o dr. Saraiva com 
quein falei, expondo o quo acabava do 
dar-se, respondendo-me elle que, .1° 
laelo, nu u sobrinho não liavia feito 

*, ã poli-
prevenir 

Isto p o s t o . ' p a s s e m o s a e x a r a r o v a l o r q u e noa p a r e c e d e v e r 
ter . no m o m e n t o r. nas c o n d i ç õ e s q u e s e e s t ipu la ( d e s m e m b r a m e n t o ) , 
o s l iens e mater ia l p e r t e n c e n t e s á s e c ç ã o <k> S . P a u l o : 

M u a r e s 

P o s s u o a Companhia e m S . P a u l o , -J.o:!I a n i m a e s , s e n d o : 
i . m invernada . . . . . nu 

» Mom l ' e t i ro . . . . 7 8 1 
y- !>:ii!ta Ceci l ia . . . . ::."<; 
» I h n / . . . . . . I 
;> Canibucy . . . . . -'Oi; 
» Vi i iranga T 

•j .Oil 
nnno3 a e: 

ßoral Juiio Antunes do Abreu 

! \ r « i î M A i ô i : s 
0 TP.MI'O- i(i tio rnn.o — Tavonietro, n f.», is 

1 b̂ taa •.."» .r.nliii, Cj7.-: r.ini.: - lioi rs da t arüe. 
V -, ». • 1 T i;t < ri.(i;i a ílrna, 1 tcti|>oralnra 
mxirrw -'> . Verto riĉ orv.inanio, chuva, em 
Si hora3, '->. Tcinj'0 tem' i. u M a tio. 

V 0»í, A 1't ÏIT.l'A — IV lioje a n peri* if (In d la o 
cai'îtil ume Marlins; o o pó «i''cavallaria ilará o 
0' : - H1 r.iti !a::la tio Jia, íínaiila d.i falario 
e ça j l.» acompaiíli ir preso» ao J'oniiii : 
0 1.' uatftlb o, a RUiiFiii-, io e -is rf'âpo. tives r.lli-t i - 0 a {. u ui(i a i. sp ' tl: '» corp > île 1 o'ii-
f eiro . 0 ;ci -, ;Ç-> (lo . • S, nii.o: tupar.i ro jr.Ktim 
• raiado a -o. 1 v;.a: liaise (io dla, bai-

A . • i ta.'üonn e, 0. 
MATADOri ií-Fovam ai asidr.ß }:r,ntOni IP,2 liovi-

r-ê. '7 guino -, 1 OVÍiíO 0 :i vit o lie s. Poram In-
Kitr.i-vadns: > !>OVißö, .1 ivi iiiiies, 1 IV:ado o 1'J 

j rombra do mcsmo, jiu.iesso algum 
- an. oyallado praticar, o até para 

libo tor.lra qualque.' ataqr.,-. 
Os filhos, gonros, nora, nolo- o I r l 0 c u r c i enlâo .. meu velho amigo 

l.i- ne.o.~, ti-'iauecem do (or.iyão a , • „ , . „ , , -,, , 
. . . 1 o ib.l inclo eoiiturran.-o coroii'l .de- o 
louas H- f,oisen; que iicompauna- . , 
iam A Eiin ultimn morada o b.-ii ! Oliveira, a quem exp.ii/. o ficto, j o-

(|iuri lo o amai o c'cie—Anlonio Jlitii.iol dindo no mosmo tempo a sua intor-
l(odii»iie», e de novo i-nnidam a loili.:-, vourão, o o mou amigo, acto continuo, 
os <«•»- par.u e- o pc.-:0a- de niuizaiio , ' , , '. . ,. . . 
a as.-i ! irem á missa , ue :o (Ornará, l o m n " ü c "" " l (' ,"1<'| 
snlilinilo. 11 do oriente , ás 8 J ; J (la ' l t n ° mesmo o meu di-liucto iiinigo ! 
nianliá, na capolla SS. Saiiamento (la i dr. i.uiz 1'izi, quo no regressar da-j 
SÓ Catliuhal. o, do ai.te-ni;-, lurMle-1 q „ o l ! , r c p a t t i ) ; 5 o nc0tapanliado dos' 

drs. Sarai\a o ArhiK.s, 

A t ioj ia. n .Tsua tnúr parte , foi refeit.t d e ai ino3 a i c t a parte : 
p i i d t - Í o m e s t n o j seni rece io d e erro , ca lcu lar «pie r>t» "|„ d e ,-HUI t o -
ta l idade eompOo-se d e a n i m a e s v a r i a n d o e n t r e s e 11 annos . i ) e i i -
tre cila dc idaca ip - se j ia i e lhas que , e m pouco i . t i ipo, t erão co l loca-
ç ã o para c a r r u a g e n s d" l u x o . 

Var iando a c t u a l m e n t e o p r e ç o d e c a d a an imal C/HKTO e n t r e | 
l">o.*;ouo a 1SOS-X-OO o prec i sando d o t rês m e z e s d e e n s i n o , ao m e -
n o s , afim d e c o m e ç a r a prestar s e r v i ç o s , ( a v a l i a m » • • ?-a t i m i i o j 
e m TõSooo), tomos que o m e n o r p r e ç o e m q u e licará um animal i 
prompto para í:rV\ iço srrá d e '-'.'õ^ooo a •_'.")."J.ÇOOO. , 

i:: c o m o ( 3 * i i i ' i a c 3 no s e r v i ç o d c liondtj e s t ã o e m vi i d c qua l - ! T e r r e n o d a r u a J o s e A l e i t e t ü P 
quc i t i ragem, a nu'din de c d a d e 3 é regu lar , a q u a l i d a d e e altura 1 f ' o m -'!1 m e l r o s d c ( r e n t e . • • • • 
São bòa.í, só i:c íVsseni indo , q u a n t o ao"iodo.' d e la í s i tud» a n i m a d a ) C a s a a r u a l m m « s r a n t e c , I I . I O J 
t a l v e z pela ausência d e ine thodo no trabalho, al l iada :i c o m p o s i ç ã o | I«» metros d e f r e n t e por :U m e t r o s e t u , d e f u n d o s 

arreios para carroças • • • , 
Total. . 
Officinas 

2 motores, maehinas e diversas transmissões e 
todos os demais utensílios e fer ramentas . 

Moveis 
A mobília pertencente ri Companhia no escr ipto-

rio Central, officinas o cocheiras. . . 
I m m o v e i s 

Cocheira de Santa Cecilia 
33 metros de frente para a rua d r . 

Abranches coin li'.) metros e 20 
de lado para a rua Coronel . le-
suino Pascoal. Terreno no v a -
lor de 31:257$G00 

Edificações para cocheira, inclusive 
calçamentos « e t c . . . 30:000$000 

Cocheira da rua Augusta 
01 metros e 20 do frente por 38 

metros e r>0 de fundos. Valor do 
t e r r e n o 11 :081 $ 0 0 0 

Edifficações de madeira com co -
bertura de zinco o e tc . . 8:000$000 

Cocheira do Cambucy 
120 metros de frente por 294 me-

tros e 30 de fundos, sendo na 
sua maior parte aterrado e ni-
velado (o aterro só importou cm 
.r>;i:000$U00). Terreno no valor 

de . . . . . 70:C32$000 
Edificações, calçamentos e casas arcOOOSOOQ 

Cocheira do Braz 
3,j metros e 30 de frente por 208 

metros c 45 de lado para a rua 
J o s é d e A l e n c a r , 117 m e t r o s d c 
frente paran rua UruRuayana, o 
(;.r) metros e 4 5 e . para a rua Pro-
gresso . \ ' a l o r d o t e r r e n o . 7 1 : 1 1 0 $ 0 Q 0 

ICdi l icações , c a l ç a m e n t o s e e t c . 3 0 : ( ) 0 0 $ 0 0 0 

D e p o s i t o d a C a r r o s d o B r a z 
m e t r o s d e f r e n t e por 5 5 m e t r o s 

' e l o d e f u n d o s , \ alor d o t erreno 1 0 : 1 1 0 S 1 0 0 
; E d i f i c a ç ã o e c a l ç a m e n t o . . »:OOQ$oqo 

C o c h e i r a d o B o m R e t i r o 
7:> m e t r o s d e f r e n t e por hh m e t r o s 

e 70 d e f u n d o s . V a l o r do t e r -
l o 3 : t i 0 0 S ü 0 0 

E d i f i c a ç õ e s boas apropr iadas a c o -
che ira , e s t a ç ã o e moradia . !M):QÍ)(I$()I»O 

O f i c i n a s d a r u a G J y c e r i o 
M o metros do ( l e n t e por lo', d e 

f u n d o s . \ alor d o t e r r e n o . . 3 1 : 8 0 0 $ 0 0 0 
l-:dilieaçõ03 mcoooSooo 

20:000$000 
120Î000 
I8OS000 

20:300S>000 

20:000? i000 

5:000$000 

C1:257$C00 

10:C81$000 

105:032$000 

101:1 loÇOOO 

2 1:110$ 1 0 0 

T o r r e » 1 0 d a r u a J o s é A l e n c a r 
metros d e f r e n t e e c o n s l t u e ç ã o 

iMMtliu i 
Il.-i dl' »UÚK 

•'.ml ' •::).% 
Tcl.EOnA 

IUI.1 il- \ ii. 
|.S( A Ctií an 

l'i.r.vt t r 
, rl 

. : 1 j.nlni" 

cem a Units que comparecerem 1 o. t. 
acto do 1« iííiíio e eariduilo. 
g j f jMMgSÊf tM BBgBBBPB 

) - r.i -i.to, . - . . . <t. 
v»s m.riT ,—'-ri Cnnii-ult':. P.i : -
ifri.i0 n 1 -viu-s - .1.- îijui a.»I>. 
<!tí '.ii1;.r i a . :.v Marin liuz/i. 

< A — : I < '.RNIILI. R, LURZ ILO 
iuini 

DECLARAÇÕES CDHMERGIAES 
l̂ ri/'111011-1110 

no Correio o nio declrtron qno líenja-
min Mottii :ic achava j;i or.i liticrdadc. 
r. aqni, dc cornr-r.o, novamonto agra-
deço a nmbo:> as gcnlílc/a-j <j:;o ruo 

A l m o x a v i f a i l o 
11 m e i c . i d o r i a s a v a l i a d a s 110 u l t i m o ed i ta l , 
m nos 5o °! , . 

i.. ÔC8 10: ..Irs-
r .i t i. a : i aver ' ii'.. Cb ft'.' n 

d ;t > ::. cl. 
J I - A—Aiitoi. o M:.net 1 Rcdr'̂ i -i, in ä f* 11 ™ ! 

Capella do h'a ii am r;. to, i i 1 
«»ÜAUT)A N A«JID.'-'A I. -- i>«-"nïíjr» do £0 rvlç o para j 

lioir.a .-.••» ligada d-1 r.'aatnria : 
bia, ao a it« I-gen«:Teil . o rnaj' r Jos i.r r nsieiiio. i 
OlHclacs »it? Hitidc a- 16 » ' aia hi.i . 0 rnpllfi j ' 

A i-ii-to ( c-:ir ao IC-I '. 0 t̂ r.'iit ! i.'.n i'.-ni-
ra: ao 1 C'.". o .l'ùr. s i . V JJi.iiiiUi; iU •V,' dû 
rtM'-rva, o i. ; i cuy I' . i . 

I n u rn.e, • I 
- • ti r. sis •! I F or;:« ..a mr.ti df>vr r"o ro f.'r- ; 
03 comm. r, rir-llt"-- (If- U1'.. v-1 S bat;., Jiú. « di-áta . 

Inlga! a. i .". ie.-;c'•'»' • ' :ii.' .••.ft>ii;n|i!fi imp ortar.t.' | 
a urgent . •• ' ü 110 . . j -r. .-. '. .1 'i com- j 
vnandi'n'o ini-

PARTE CffltötöERßläL 
ü. 1 atilo, l t do maio do J!1 »1, 

ici.BA nu e. PAGI.) 
I tTiM/^ . >- A .* 

A ' p r J 3 Ç 3 : Jisponsarain. 
C.-j nb-ilxo-arsignado.- pnHicipant a! '.rumado dn justa indigna-.*» jm-IO 

Cita prava <• á- dennia com ijuo tOi.i m o J o g C 0 s . . e i | . 0 , , c | 0 q u a i m „ t0cc1,»n 
nniiliito t;an acções, que, ror dutracto , ,. . , , . , 
. o 27 d • uMll, di.-Eoi\or.tin ami •aici- i 0 »"' «""eira Itibeuo, quo nao c ta na 
monto a sodiuailc ijlio (ryr->ti n . iapia.a ' altura do cargo qno occupo, por ner 
to!i a r. z.io ilo t ardoso do Andrado S I tira assolando clicio do (õía vaidade, I 
C.. retirando-se da moenia, cniljolfailo i 
dc t eu capital o lucro.", o 10.- o Jaytno | 
Cl a.;'/ct, cjiiiplelanunte do o .'indo «lo ! 

U.di a rc pon-aldlidadc, f.'cando a car.'O 
tio 1*r.iiici. co Cardoto do An.lr.Mlc 
trilo o a ti\Ü o i»-s-i\o da o lincta] 
1:1111a. 

íí. Paulo, ti ' 0 maio de 1!01. 
1'llAXCISf o DF. C.i-na» AsunAtiE I 
J A . Mi: ClIACIlET 

franca d< a l imentação: ca lcu lo pelo (piai p o d e r e m o s s - m r - c e i o a v a l i a r j T e r r e n o a i a r u a M a t a d o u r o ( a n t i g o ) 
c a d a animal n rayão de i s o . v o o o . uns p e l o s outros , e u R s . 1 20 metros d e f r e n t e por 5 0 m e t r o s d e t u n d o s . 
3 3 6 : S 2 0 $ G 0 ( ? . 

M a t e r i a l f i x o 

1'elo ed i ta l . | e s s u e a C o m p a n h i a , e m S . 1'aulo, k i lometrcs 
; . 5 )ti, 10 «Io l inha a s s e n t e , e q u i v a l e n t e , por tanto , a 1 ST. i*.)s,.so | 

m e l r o s d e tr i lhos 'do a ç o e l erro . 
Jj( s s e s trilhos, p e l o m e n o s :JO "[0 s ã o d c f e i r o , e bõa parte d i s t a 

quaüdai' ' ,j;í c o m p o n t a s d e e s g a r c e ou e s m a g a m e n t o . 
S e u s s y s t e m n s s ã o : f e n d a d e a l m a al ta , f e n d a d e a lma m é d i a , 1 -" u a , ' ( 

I meia l e n d a e i hi»iil'\ 
A m e d i a dà l se i i peso , par m e t r o l inear , «'• d e n ; I ii03, abstra-

: li ida uma pequeóm parte <|U" varia e n t r e 7 l | J e u Kilos, t ae s c o m o 
1 o s e t n p r e g a d o s 110 \ i aducto e os a s s e n t e s 110 capinza l d o Vpi -
i l at ida. 

S e s s e n t a Kilometros j .oderão srr ( n ipre i 'ados na c o n n í r u c ç ã o de 
I e s t r a d a s <ie ferro d c bitolla es tre i ta e o res tante e m c o n s t r u c ç ó e s . 

1 9 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

121:SOOÇOOO 

•1:200$00'i 

,1: inoÇooo 

8:000$000 

n o o S o o o 
li l : ! :32 ! i$700 

4C:OOOSiOOO 

S a l v o me lhor ju izo , p a r e c e - m o «pie o* b e n s d a S e c ç ã o dc 
! Pau lo , v e n d i d o s ïi-UtlIiiHlamnitr, d e v e r ã o p r o d u z i r : 

fino 11*10 conticco as regi-aa inaii rudi^ 1 . , 
meutAo» ,U civilidade, venho protos- íaÂCn«lrt8 OU UBinnï. 
tar contra o son inaoiito procedimento s o l : l C0U,lgnar (pie t o d o rs o m a i ç n a l adaptar s e - a em ; 

,„„ „„ ., , , . ,qua' i | i i er outro ponto pata e x p l o r a ç a o da v i a ç ã o u r b a n a . 
quo occii 1 - ! iieato I .s-' 1 Î. . , , -, , . - - , , 

' Cons iderando o trabalho d e a r r a n e a m o n t o e r epos i ção d e c a l -
para connut 
tado, do QUfil «ou lill.o, um nito cargo 
fodor.d cm n:ela inferior »lloinetroä : 

11/NEC3 I'CBUCOa Vend od. 'otnn. 
A : i 1 " '0 KslRdO '-' .'-'S 
iiotac.H •; . 1 
I'Otrr. . lia LamaiaLíUiiuii — 1 1.*enij 11-- f'5 
n.' » ....%... 4» > . . . . . . ... . • — 

» 1 
listrn- da ( at ara d j ;!a :''.•*. e T.'Ç 
fi -ira «: ( Mtii*f-:i; ; } <j.. s. 

Cai'o- --'•S 1 Tl» 
M .'KH i-li LA!'« or. 

Toroir.euln ç Ti .:n<4ina.. 1 I 2'">i 
l.»vr«doie»« #... » 
ConBtrti. tor A«rrii & a.. . . . . .» 1 
Credit! .' < at - !'.>;»...».»., 
Itfcm, eft-tcira «'omiKon :t!.... 
Idem, COM; -> ' i — 
Ileri ar til do fi into»........... — 
Rilioiiito I'ruto 

— 
t Pat O <3 u-.î 
fr. Pa'.i'o Inr —. 

u-.î 
fi.ifto dc Bfto i f.r,.j — — 

• > * » ; ••• L'I'i 
» » » « CO'll l' ' ). f Ui'S s 

t'flilo ite PÃO Í RU'O. •"1 i 
I'.nnco da . . . . . . . . . 
Iotli.ílua: An»paren«e — 
Comn. I I ia' .-L A'..irii». U.-U •.< o v; -c 
rifJ,: ..la, < • ,1 . . . . . . . ... : 1 -"S 

AC-Vr.e Dt: c• .pa Vif TA n 
líy.i n ; 2 i 
*K»A r Ml/ 
Antarctic a .n .. . . . . .. — 22'H 
Jdtfltt • . — 
Idem font • • i 
F..-tia'l'i «1 • r. A1''a»1 ftra# 
Argos Paui sta. 
Brc'rantirfl 
Halo Piiiiiistn. .. ». 
MAC- II «rd. y.i 
Fabii! Paur-i- na... — 
Ferro Carril sun».) ;>r>i7. . 
3Jí»íloram?nto do ii.utao -J-II — 

5«'$'" reatiíadú"'. .. . — - 1 
flax d" f!. Fa aio. 
J.spton — 
Wethsncj» 
Wercan'il e ndin'ria!...,... _ 
JMogyans fn f . . . . ; -« 
Idem, com 4 !••.«,• . . . . . . . . . 1 -i T.,t 
Elcm, i'iem a dia•. ..,»• 
Jdetit in- _ . a •} 'Iru- .. tiu 

lade do tijmpi ailor«. •. . . . . S Tï rs» 
litem, id"!». m a Vf? tad" ifo 

vended' r . . . , • . . » . . . . ] '-r.% i i 
Paulista...« | i s 1 '15 
Mem, t om 2 / ' ; í « j ••H Idem, a -*;• dias á v n'ade j 

tfo ri.rvp aíírf. i N-3t l'.T» 
Idem. i- «. .. . •- tu- u. i . . . . J 1 t tm 
Proj?ií»dir,t....«.....«.e...... — 
Htnpakofl . f «• ; >:« 
Te'epi i nica , 
0feião fp ortva.. . . . . . . . .,#.. ; r» r» 
jAeni, idem. i.iend 1 — i — 

fan | í 
MêU. #»»..#. .«e.t. ..•««« * ZJ% i a of 

A ' p r a ç a 
(ia :iljai\o-as.-i nr.do- participam .1 

na', a | r..',M o a o r o m n . e r c i o 0:11 c m a! 
j <|ue, por î oniiaeto do 1 d.» corrente, 

constituíram uma ;.0cl0''» !e in-r-.u til 
j do reí^ponsabilidailo fOliilaila. debaixo 

.la liijr.a < ardu o do Anil: u '.<• . (.' , 
; ijiio toma a seu cur o lo ias a ran i.e. 
I v'.îv .la l'u n; î de c r.al :i 1. -. ;;ti,.c;a 

• m J T I!D e brii p; • ..i r o | u. . lu, 
ü. l'auto, !i de î . io do I' !. 

P I M M î o C .. î; r.o. o e : /. •: n .v r. 
Jo.Mjl.I3l DE tiUL:'.A l;Ei.l:LIi: Y ! 

I 

, ç a n i e n t o , s e r v i ç o e s se que comprehend* n pelo m e n o s 
.10 fp.o ... s. . î î - jmp0 1 .r n | . . ' t , , ) U m e n o s d e SO:000$000 , desdt occupa, como escala para o Supremo 1 - -

Tribunal . . . li para occupai1 ente cargo 
não u n foi m:-tir fazer o U'lo papel 
quo P. 3. fors no îlio do -Uneiro, c.nde, 
. endo chefe do policia do m roch il 
Ijcodoio, ! L- occ I ião do (.l ipo de 

Material fis:o 
Material rodante 
Arre ios 
n i l i e i t ias . 
Moveis 
I m m o v e i s . 
A lmoxar i fado 

S . 1'aulo, 8 d e m a i o <le JOol 

raeiitilaiie de ilirelt > 

300:1208000 
•iSS:25ßS l o o 

20:3(ioSooii 
20:00 l iS0o i i 

rcoooSooo 
O43:320S7OO 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 t . 
1 . 0 ! I 7 : : ! ' . » 0 ! ? 1 0 0 

Cia i.oKiis i,: -'Ar.os 

Jú sal e-so <{uc iião foi o Men los o o 
Coitiiilio o auctor. d) poû do ao mini«-
tr ido interior para mim não ior upper- proiio para 

provas, p r'111 mas • ' I tiuln, em duro 

A' p r a ç a 
O3 aliaixo-asaißnadoH, h^cir, • com-

ponentes da firma î i. 1'eii i (.', quo 
j-y.Awi ne ta piaefl. coiimiiiiiie.im a 

' osta « li.i ilemnU praça», con» r|nje-i 
mailt-m transaeti'.es, que, )ior termi-
nuy.'io de contracto 0 île pl. 1 : - » aeeor-

> iio, dé-soiverum a mesma p. .cicda-Ie, 
; laliln.lo o ' o io João Ignacio J'içarra, 

1-ngo ilo to.loi os «e is iiavm, s, l iv ieo 
seni responsabilidade nignma, tican-lo . 
a . ai;;0 do socio Manoel de Ia l'eria J1^' 

I'l'heotoriio o activo c pasii"." ùa c :• 
Inicia IIvian» 

S. l'auto, do mulo, 100t. 
?. 11 No I T, f.K T.\ l'EKIA Tii..oro.\'IO 
Jo .0 Ii;.vAi I » I'll. .-RU V 

estado, passou C"i;i icma i o ' c- i^en^, 
a occupai' o mosmo posto 110 , .orno 
do marcclml I-loriano! 

l'auli ta o rei.uliliiü .-i d^sde a pro-
paganda, honrado nota a confiança 0 
amiiado pes-oa! dr.s mais procu i.c :.-
les chefe1., de .d-: e 0 tenr •>, re idin-
do nesta ci] i!al l.a c' rr-, do II anne1;, 
ro:-i eila lo e eo . i ieiado como i..iiuem 
de caracter inipolinto pc-'o quo lia do 
mais selecto na nuciedado pauli-.ta, en 
repillo com toda n energia ai f - o s 0-
iia do il.. Oliveira Ilibtiro, o,";.ia. lo 
que, de«pid i da sua anilo ida 0 do 
clicfe do poli; i l, 1. . L 1 s. . cana ; 
de et parlar gro tii -u ;iio pa.;, erm-
iui - J. 

Kelovemmo os mens a; l~oi r*!e 
deaalwfo, r . 1 ;» sentiiiv : vil-

t ;do nos meus t r jprioa oi:.os . 1 não 
re-p-'iidesse I-..jo ás gf< ••. ••;. do quo 

I q u e os dormente 1 s e jam a b a n d o n a d o s , c só . < t i q u e 111 parte q u e o 
tri lho a t i v e r oce i ipando; c o n s i d e r a n d o q u e o p r e ç o d e s s e m a t e r i i d , e m 

jor-is e m » p i c o cambio se m a n t i n h a e m c o n d i ç õ e s m u i t o maia favorá-
ve i s , var iou , c o n f o r m e a qua l idade c e ; p e c i e , e n t r e :» a 0 :0 in i8ooo o 1 oní duas apenna-. 1'oiqno j i 1011 as 

; k i l ometro , i.-;to é o a 12:0 -oS o k i lometro do l inha ; c o n s i d e r a n d o ' Uatw só a. cnuas ticj com a ca.-iio'a a 
o u - o <pte t e m t ido o a di i lerct iça e m v a l o r i z a ç ã o pe la ose i l lação 
cambia l , p a r e c e - n o s • j 110 i . s a . end . , p toduz irá , 110 m í n i m o , o 

; y i i n t e : 

ll.Iiiil.k ( i .eia il,"e 

- o i metro.-1 d e l inha Jjr nur-H a i . õ o o o m e t i o . 
Ion metro- d e l inha K, : i. lo 1 ) a I » 

o m e t i o . . . . . . . 
metros d» l inha K. '.: k i l o s : ( capinza l ] 

a 2 . 0 0 0 o metro . . . . . . 
-e . i .v.i.iio cie trilho d-' l'ei : o a 2.00.1 o ineti o 
i•-••-•. !-••.;'.2'i t i i i h e a d i j aço a ;i..*ioo o m e : r o . 

Tota l . . !•' . 
D e d u z ' t i d o - ; fcf>:ui.'i.--ooo d e d<'s|»«za c a l c u l a d a 

|intu o levantai!1 -nto d o s t i i lbos o 1 c o m p o -
s-ição d.'1 i *... -

ta 

e.-eoiror anua u a 
dá para tanto, 

s. 1'aulo, 10 ile maio do 1901. 

1 — 1 Cl II..'O A l' A A 

Cloir-111 :1 ) 

L':fiiio.-oii'i 
1 I J:-I|tii- 2o0 
I .".-'IMI.ITS-.'i 10 

ûi;*;.'.*)!;:"' 100, 

111 a a va i ;u0 ( in 

ticiltma eh - de epic Be n ã o d . v -
; s o . a bitola l az 0 p i n . o . 

fui Tietima cm } leria ; 
P'.liiit 0 lia 1 rc-soaja da div 

i V L u t c r i a l r o t l a n t e 
A appl ica i .ro d e s t o material c dilti 

tit'., a ««-o i d ê n t i c o ao a -tu-.d <', it.1 

I o d a e qualquer acqui.-ição tc i . i por f im a e . -peeulaçdo c o m 
di - .mancho, e c w v*|»on--< esji: c m l m e n i e na parte d o s m e t a c . ' . 

Ca lcu lamos ipa- po-f.-i v i l e r , n''-.-a c o n d i ç õ e s , c a d a carro , uns 
poios outros , 2ö'R>ooo cada um, e 1 s v. . igons ûO^c.oo t e m o s en t i i õ . 

l.rciiilii du Cenimcrelo de S. Paulo 
10 TO m.M o 

lie oui'm do ;-r. pre üoiil . c nimii 
ni 1 ao ; : r.. 1 oi ioò it- to (Ireniio cjue, 
t uri ' por niotivur particular'. diixado 
a lilio çâo do no î'» t'o to MnlUu o 11 
d,. Aiüuuio 1'. de \ anconp llu-. EUIRIÏ-
tu !• í i'1 hojo e n deaiito 11e.:.0 cae.'o, 
nag .: à .i lier., d i larde, o (Onceltiiu-
d'i e i !•, o. d.-. Cail - Jfeyer, n i u.a. n as 
eoiulie.'K;' de w i aunea- or. 

. . l ' a u l i 1 do maio de 1'.' 1. 
O 1" ; cr. 0 ario 

I'. I Ro OBS 0 - 1 . 1.: AS 

Ali o 
Não podendo encontrar por melo al-

Klini o . r. Kduarilo Mi>\ivcil Huilée, |.c.u 
ao mm aio apparccor no neu fieri-

leceber o dinheiro i|iio 
tenho á sua <IUp,»lção. 

F. 1'aulo, lo lie maio do tOfil. 
Al l ilBDO HTEíN UF.-'i 

1 1 - 1 1 li! Ö 1 

2 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 
f i o JE HO Hi 

i.xi ;: \ci. M> iNTALi.tvia. 
.1 » :; l,o,r,3 tia tftnh-

O plano de t i 1 t lia <• ii.to : : to 
nj'.o ; jni'a up na., com 40.01)0 l.ill.et.-i 
o dii tiiti.'o t.o 'l proniio?, aendo os pie-
min i aliiil- s à . i to tildes tuporiores 
&u'«.00. 

A preferencia rar. a crapra do M-
lliftto» dosia 1 lan '.c loteria do .0 sei ilaila, 
por tadoa 0 motives, a esta antiga •• 
aeiol.t.iáa 

AR,; NU I A nr.nAt. 
: Î Î»—r. i A i H U i iTiV—:ÍÍ> 

U a i e a 1 í r " Ú n i c a 
Julio Antnues de Abreu 

::—í 

A' p r a ç a 
! Comniunico que, por di-:s Inção d.i 
firma Jf. fer ia -. ('., rnutíi, ..» eor.i o 
mesmo ramo do negocio, fii ric.ieÃo 
de fumos o cierarros, oi. a d nomina-

I ção do ' Kiíl.rirn do 1'umoa I rnfjreino', 
rim Tlore.iCio ifn Aliren, n. V, sol. a 

i lirm* M. 1 ëri.i, esperando mrieeer n 
enffança qno sempre dispesi.araBi á 
lirma extiiieta. 

S. l 'auK 7 do mnio, lf'ôt. 
MA.SOLI. i E LA Fí. i . iA 'Ja t . m o 

Tanlo, 10 dc muio de ta 
I' u o Oroii.'v o er .1 

l>o Li:. J 1 , . 

le o a 
:;o ad-
.. i i.-to 

iam no 

A' praça 
l'elo pr. saute d. elaïaiiios que o .»r 

i .fiiâo de Moiae» Snimei.tr) eontin.'i» a 
í ser o Bii-iit represent irtto p:.n« o in-
f e r i o r do Estado de S. Paulo es;.I de da firma cleefaion a i e 
i Minas. 

São l'an In, • d» m i e cTo Î5f<!. 
Cal los Ku. i i i . i s . \ — Chei-TV I 

ii-i] 1 

A . .In. ire ,v. î 
Ao M U iiianzel do hen e 

r-. pouili.r fei. l e î ' a i i M cou.,* 
V ado faia c'lMial-f» • Jui.: 
terem rcck 'o 9 al<erto eor; 
eia diriirid.1 u 1.1 m. coiuo eoiiiti 
ôira eu ar.nizei .ia lout; : . . 

Mais ib» . p -or r i cja? «S • f i tut 
u! i.ô® pra'i ado c 1.1 rouba u 11-
CM, com .' a e^aio, eanfurn. 0 ehefe 

i » I »-
1 rei a Jai .o jaia i tpt*. 
I S. l'a .ki, 10 do mar; 1 i'e I.'ill. 

A l i t ia . :o iiL CAi.TALiio 

1 l î o n d d e l b m e o 
10 d i tos d e 1 bancos a j 
l'I d i tos d"! 5 b.rnios a 2.V»S 
I I d i tos d e c. buncos u '_'•")o-i 
u s ditos do 7 buncos ;i 2"i'>s 
i'i w a s o n s jiara care a a .">oS 

l i s . 
q u e , p e l a s s u a i Temei« niaift o s e s n i n t e mater ie l 

pr» t e n d e n t e s prováve i s , poderá v a l e r : 
2 l î o n d s d e y banco- proprio ' p ur» trabalhar 

e m c o m b o i o a razão d e I:.">oo>'ioo . , 
I ( a l l i i - e o t r e i o , . . . . . , 
1 d i to f e c h a d o 
2 bonds (le t » \ i j .1 . . . . 
1 d i to 'in 
2 carros a m e r i c a n o s d e ti b a n c o s a :!:.")O0-4 . 
2 l o c o m o t i v a s ]l«ld>rin a 2.">:M><)ti . . . 
7 w a e n i para « terro e para trabalhar c o m m a -

chin:» a 20C 

-.'."lOSlIOO 
2:." OOSOOO 

l ' i i î ' . ir f iooo 
:i:."iO0S0OO 

i 7:OOOSOOO 
soo^otx» 

;; 1 ; sCtOSoiil) 
c o n d i ç õ e s e j 

i s t t x V r ^ ï i ; R Â ^ A O 

S a b t î E i d L o , I X d e m a i o d e i 9 o ï 
Da primeira machina de cigarros sem gomma! 

fc>. stoma puiaii eeto noro no lintado l'nido; do Era-il ! 
PRI.Ir.E. IO I XCI.V8IVO I). I ABIIO b |.R AXriRtDR A ••, 

K.-l s ciganor terá» expo.-ti.- à ttt.da era c a r inhas de ï ' O e 500 ; latinha» 
du i o 0 lu 1 ; maços ilo 20, CGo u I ' 00. 

l'ara a ,nii ia. ã . u s ii<ari«J «tm gomma, 0 ciecemo- à ven ia a nova 
marc a «Li-'arros ( eleliridades>. 

B R E V E M E N T E 
c l lnnc i i i e i rc i - i i l i n i n c n «V . J u l i e t a . , o S i ' c l i i c l o r e « . » 

v M. l iner ivanu^t» 

GRANDE MANUFACTURA DE FUtfOS E CIGARROS A VAPOR 

:;:<«:". s o o o 
l ' - .o îooo 

I : >I>O.SO(MI 
4:CM»OÍK>0«> 
:;../KiSi ion 
7:o00$00i i 

r>'l;O0Cli-f)OC» 

II UHi&tHK) 

A V E N I D A HANC.EL P FIST A N A . N. 
C ARIJCSO I.E .'.NIIRADE fi. 

r . liiuiii, Llarini & €omp. 
foir.mniiieam a PIS. negociantes e fazendeiros '|ne em sua easa, í rn* 

.lo fiospieio, n. :; 1, Tio do Janeiro, iec<bem ú commisião e por conta propii» 
caf.:, fumo«, toucinho, queijos, manteiga, feijão, «oilho e outros generos con-
eoi nenles ao sen rumo de ueqneio promr ttem lhes mais «|ne não ponparão 
e-forçoi paia a li a c.llocaeão, nesta pn«e», das meread irias qne lhes forem eon-
ignadaK, e '.ne, paia fueílitaren seu» eommittentee, resolveram fazer adea» 

lamentos da 7". "lo sol.re o valor «las mereadoiisv, ii vi-t» do eonUeciment 
da estrada de ferro; dispondo egoalnicnte Ue i . a grande «btock. de guneroe d» 
aeceoe • molhado., m i atacado. M—21 
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s o o S o o o 
1803:000 

1:5008000 
108::j!)(li000 

, é que so poderá 
0 poderilo eer nva-

20:000$000 
120Í000 
I80S000 

20:300$000 

20:000$000 

5:000$000 

i a 

G1:257$G00 

l a 

10:G81$000 

105:G.'I2$000 

paz 
101:110$000 

2 1 : 1 1 0 $ j 00 

1 !)->:000$000 

l'Jl : s 0 0 ? 0 0 0 

c a r 

c a p 

JC!3 

•1:200$00'i 

f); inilÇl.dll 

antigo I 
riooSoo!) 

li |:t::j2'.i$V0o 

4G:000$000 

il,I Sec ' /ûo do S . 
ir : 

:USG:1-OSOOO 

l0ft:íW0S>ooo 
20;:100$00ii 
20:00()S0ini 

r c o o o s o o o 
ii4:J:!120S"00 

•lG:000$00i, 
l.(j!)7:3i)G$ 100 

p í,::fAr>0M 

I i i « 
ncontrar por melo al-
0 Maxwell ltu«li;e, pe.o 
reter no neu c:cri-
•elicr o dinhi-.r» ijiio 
.si«;âO. 
1 niaio 'le 1901. 
AM itEiio H'1'BiUHF..''Í 

y 1 

> 0 0 $ 0 0 0 
HO li 

\'< isr.tM.tvia. 
0, ( s tin la,<l<-
1 . t - r i a ('• i i i l oan i : : t a 
.Is l o i n 40.(11)0 l . i l l . c t . a 
I romlo? , a.-mlo o s p i e -
i t u t j d i s s u p e r i o r e s 

r a r ? n e n i p r a dn P -
c l o t e r i a d o v o s e r «laila, 
I ve s , u e s t a a n t i g a 

a n r,r.r*i. 
m u i i r , \ — : t o 

''k*;?-4:" * r j v l l n i c a 
m e s d e A b r e u 

Lo 
p d e 1 9 o i 
gomma! 

3 do Eraxil ! 
-Rinn & ' . 

(lo 0 e COO ; lat.nliin 

Icimoi á venia a nova 

, d S p d u c l w r c - » 

RROS A VAPOR 
. 00 

; :—J 

L ' o m p . 
cm stia et.,a, ä 1»* 

Io e por conta propii« 
» outroa generös ton-
I <jne não ponp:«r «o 
iai que lhe* forem eon-
íolverain (azai a«leaa 
l i ' t l <V> eonlieciment 

• stocL» de g»nero« 
M - 3 1 

' 4 

0 flOMCTCM D E S l > > â U l O - H é * n i » d a ) 9 0 l 

Formicida Brasileiro 
J P R I V I L E G I A D A 

Machina extinclora da formiga saúva 
O mais rlmploK, pratico o u mais iiar.ito du 

todos oa Invontos d««a imlurozit, 
Eatan niacliinaa pranleni n e <linc(,ao c .111- , 

pleta doa formi'rnoiros, como comprovam o» at-
•MtadoB das Oaninra» Munlcipaos do 11 cupitui. 
• do varias do listado du Minas o da capital ,, f l 
falleral. KttCAJMOMTSUlA 

Fornerom-ro o renicltoni-so polo correio propostos < < m to.laí 
•8 icdlcaçOcB prucinas A rua nppiicayao. 

GUERRA & C. 
4 1 - B U A J O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 
~ S. PAULO 

> C n i i l c l n c o m iih t u l s i l i c a ç ò c K 

CASA COLOMBO 
R U A 1 5 D E M l V E T O © , tfO«A 

S . P A X Í I í O 
Cliania-so a a'Icnçao do lapoitivo. publico para »•« onorny'!1 

nlmliiiiont' s cm (..dor. «a artigo«, Mind-» o .a» do a lo "[., abniso 
d" preço do venda »uteri 
IIHI'OHTICÄO directa do ledo» m artige« .!• < AllISAHIA. 
IM'1.( Ml.lDADi: cci roupaK Inline is p. r. Iionu-u. « meu • os. ( 
CAMI»AK i.ortUKtioza., Irutic-viiH in: a/a••'. 
( BIIOIJtiAN do ciotone, 1 nho, z< pliii de c r. Ilanolln. n."ia do ( 

fio de lííícoh: ia. 
CSIIAMIK tortinonto cm canil aü paia Mile, d'; cict' iio, rotiiiett-

üephir o t-w'u. 
('AMISAM CI'OJIO Kinti', do f!0 do o*rOFfla. Ift. i « i • da n ( di. 
CAMISA* de 11:0 a de aleodso. lio d<< • b< o pia là, 1.1 i oi i e Fui». 
N(»\I)IW>K I ni caiiiii'af para caaaca 
(iJl.V I'K • II.- ein i.jlliirinho, o punli' ado | aio 1 nl.o 
< l.'Ml'I.KTO .••iitimonto ont ii;oia» <ie *Ik>:il.i i. i'» !'• c «: a i • « • m • 
. O*. I li.VIMO mental cm giiiviitan, reccb;>:aa dir« amou o .> B » r 

VARTAIIO . ortlnion'o • lit iniiço« do i: Ca«-, 'in!.o cd:«. 

UNICA UUE VENDE SORTES! 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A T O R 

Í-J», > osalO 3 0 - 5 « " J " , ' I ® '".'DB,'iaB " ""i"''1"" h 
.. h ISPKNSsMIIOS iloagoilft'. o .-o a. 

I íáiu^ctriu l'KK.VOiIIS o lem/ir* paia banho, tcaliia- |.ara r ato, em M ro 
0 lilíA.\DK KLMI D10 l)AS M M 

Peitoral de Cambará 
O Peitoral da CnmbnrA, «loaooborta o prcparaçf.o do.I. Alvaro« 

4a Sonza Hoaren, 6 liojo um remédio dn fama universal pura ui 
Baolestiaa das vioa raapiratorina. Haus ofloitos oni todas c-uu» af-
IMCöaa alo admiravoia, pois : 

— Állitia promptamente na totsei dolorosas, tornando-as irran-
A u o daapaatoraotes, mt6 curai-as oomplotaiuonto ; 
{ —lia» diminuir, ató daaapparocorom, os accossos nstlnunliroi 
4Mía tarriTcia ; 

— Combato energicamonto as affcrrõfa pulmnnarei, cnrando-ai 
ndioalmeoto no primeiro e no sognmlo período ; 

, — Dobolla do fôrma rapida a loqucluclte, a roiujuitUo, a lary t-
fie.oto. 

O Peitoral de Cambará não contem, nlmolntamontc, morphin:« 
fia cutro (loiilquer substauoia nociva á saúde, mesmo ila criança 
da maia tenra eda.lo I O sou auctor olloroca u quantia «ia VlXTli 
CONTOS D li BEIS (20:000$) a «jiiom provar o contrario ! 
I Eâío Kranit« remedio ostá approvailo po!a Junta Contrai «le 
Hygiono Publioa do Brasil, privilegiado por docroto do governo 
Csdcral o promiado com !i MEDALHAS do 1" classo no Xírnsil, 
Avanca O Sstucloa-UnMou. 

Orando numero do atteatados do Uisuuutu, modiooa o .1 u pei 
doas curadaa garantem a aua ofQcacia I 

I Cuidado com as imitações e falsilisaçSes ! 

i ' r s n d a e m t o d a s a s p l i a r m a c i a s b d r a g a r i a s 

FERRO G I R A R D ' 
O Profes sor Hérard e n c a r r e g a d o do R e l a t o r i o á Ara-

r df fmia d e m o n s t r o u « que <• facilmente acceiln prhm dura-
les, bem tolerado pelo entomaqo, restaura as forras e cura 
ü cltloro-anemia ; que. a ijue distinniie partii uhiriiieiite este 
novo sal de. ferro, 6 que não musa prisão de rentre, u com-

\ bate, r elevando se a dose, obtem-sr ilcjrerãrs numerosas » 
0 FERRO GIRARD cura a n e m i a . c ô r e s pal l idas , ca irabras 

d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o de s a n g u e ; fortiíiea os 
^ t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o appetite , r e g u l a r i z a aa 

^regras o c o m b a t o a es ter i l idade . 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

B .Ml rn\ I DnociSH* r. liiiBUA'-U.« 

V G R A I V D E R E M E D A ! 
O E S R E C I F I C O I N F A L L I V R . L 

Espec i f i co anti -syphi l i t ico do CLAB.K 
Cura radical e üeßnitivamonto toilau aa formas «lo onvjuona-

mento do sanguo. 
A sjpbilis primaria, «ccundaria o lorciaria (• por eilo com-

plclainoute Kanxl» a cxi>olli«la «lo Hystama orgnuio». 
Cura para Gempro a svpliilii terciária, iloonça« (la f<AI!'i \N** 

-TA, erupções antigas oa recentes, ilùros nos ossos, clamlul is enfar-
tadas, intlammadas cu suppurantes, corrimonto «los ouvidos, mãos 
Btobadn*, qaalqoer quo soja a dnraçào «lossas moléstia:. 

Esta grande remedio cura radioalmonte, mesmo quando qual« 
f i lar outro tratamento tonlia fal liado. 

Na aua composição não entra nenhum veneno MINKUATí, lana 
•XClosivamonto substancias vogotaea innocente«. O ooti n u n o 
.'•briga o doecto a diota noniinuia, nom a qualquer altoraçu uca 
• tus costumes o «ccupaç«'>Oti, 

Garantimos que esto espeeiíica é iaíallival 
v Encontro-sa cm todas as drogarias e jiliarma ias prinoipaos ; SBÜFÍ^P^ÍÈÍÍI * 

• (tu qoaJqner parte do mundo ^ 1 I " " • 
SjirijMCie A 

C l a r i s S p e c i t í c 

lilll.o. 
i : \ \OVAi:S paia n 1,0«. 
I INDO «• (')ll',TOMC para loimiOos o fronlias. 
( OU l)AH <! COIJC.KTOItKH para e a .d a » . «,' «iro-«. 
l'KH'-'t .CARIAM ii « mollioro• aln c.inl:•• «la i u.u;>:>. 
I.SCOlilll110 Bortimento «'.o to nos dn cacinlra c I rim para niun'n 

I cm n mo cainis:i.~, ccronlus, coHaiinlioa. p n •• ireia , 
/•'/XAJiM 1' \ 1'Ii, m dito.s ontr« b nrtiirna d J ram . «.o cainiiuria. 

CASA C O L O M B O 
10-4y , 

B u a 15 d e N o v e m b r o , 3 0 - A 
S. 1'AI I.O 

D a r ï h r o s , r X i ® » ^ a t i s m o 

m u s c u l a r e s r f i c i i ^ r 

AIIcpIO, roli jurnmontodo n:ou I rátt, que du-
rante quatio ni«- i" «liri-'i o tralami nto d ) uma 
Rcnlioia, foi'icinciitv ttlaenda [Or </«,,7iiw, e c. -
localnicnlo p r itn rliti-witlixnio i'</!.>• o 
itilirnlfir, (jiic Iiü niülha'.a militas d.'I.e.s o 
tirava-üio o:- movin.onlos. 

Kinproruoi p«> O Xilcar DcpmalivoTaynyii, do 
N. »lofio «la Harra, j;*« seguindo n in in ii; 
iiin.cxa ao vidro, já i.i:ci:i;.;:«lo-a, «•• n ou.: as 
plia cs da moléstia. 

'live a sat: fapfio. dcp' ÏK il" grain'«! I'tc!^, ti" 
ve la curada, o p-r ia.-o íccomnicnd;' o ir o do 
tã.i prci 1«»:o !.:<• ..cimento. 

Uio, lude ne.nni' o do H!i.". — D:: Cn;\i: 
Ai crsro WAIÍOCIM. 

Ií:iriu>l »V <:. — It i ia D i r c i l » , 5 

P O B J $ " 0 0 
EKÍr í lCCSo—T«Í I « v i - I V i í - « . 1 5 rti» m n i o 
Ca pedidos du intepíoif tàzvv.rn r.ar di-

ri|;idcs á Thesouraria, a Jcarguin-i ^inhei . 
r o c Prado, ou a 

D O L I V A . 1 3 S N U N E S & V . 

R u a Dire i ta , 
B a o P a u l o 

Itcoeitant-se agentes no t i i i e r i o t ' cia Cs» 
t a tio c o f íe recc s e vantajosa c o m n i s s ã o . 

—I.IIÉ •» i l c jiicili«» uri iAi i i io , *»\lriH'«*hii «l:i 
i|r.'in<li> l o c r i a (l(* S . P in i l i t ; |>i-enii<» i n i i í o r , «O 
i : ( ! \ l l | s , |>i>r ( í s d O O 

C r o m p a g n l e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

O YAPOIt 

CORDOUáN 
E porado do l i . da Prata, cm Santos, no dia 1», saliirí, depnjjfcy 

a ludispi BHavcl don.ora, pura 
L is i»»» , V i j^o c l f » r < ! « ' n i i x 

1'aia pes ac(-i.s o mal intirmaçuif ou. oa o'rintos: 
I m P. Paulo, Ore,v, Anim e «V (.. r.,a do ( ommorcio, 15. 
T:m Hb' 'OS Oii v. Aritiines A C, r a lf, do N M tuliro, 05. 

m Mv, JPVfít \ jyr^í 

Especifico Áureo n i r . 
O ^ r a i i t l s r e m e d i o i ï i ç î e a 

C u n i "«i»i(lii o ra«lic:ilmo[ito to-in os «••• • ile : 
D f i l j i l i ã a t í u n e r v o s a , i m ; o ' j £ n c i a 

i £ > p e r n i a t o r : a l i é a , p e r d a s s e s r J á a e s n o 
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç í L j t i o s t e r ; 
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , i r o l a s t i a í 
d o a r i n s e d a b e x i g a , c m 3 s s d c 3 v o l a n -
t a r i a s e f r a q u e s a d o s o r g a m s ^ e i ú 
t a e s 

1'i-lo (•• (.«'<"• if!00 f ;u it cura |n> :iliv:i i"!i lo !'i- n - » as:.". 
(|iiei' (lo iiiO(,'OM f|iicr d e xcll.o.-, d;i lot.,-a «• :,|p!a:/ 
aos organ h genitu':- , r -v i^ora todo o ;i h r \ o 
chaîna a « iivttlavfio do . .aiuiin parti :• p i : • ••:,.i!:i •• 
t; o inii: o le inci l io ( |ne i ' \ l . i l i i r - a .:-iiiil«j . Mi I'm,.. 
••is pf.-.-:o:t< n c p i f o s a s i t à e i s i l i i a - J a Q e i ; ï iac> -
• S a n i î e n . 

O desespero , o rece io , a g r a n d e pxc i taeão . ;> ÍIIM.I.HÍ I 
o o gruiido desanimo g e n d d e s a p p a r í c e n i g iad i ia lmcnfe 
(Ifpuis do it d« :io «-spi•• iliro, p a l tand« «i aqccg. i , ; . 
pei'ain.a e a forra. 

Ivti» inoatiinavcl o<p cili.-o tem si'lo n adi» c o m «ras -
. do ex i to por l i i i lhaics d e p :".s. e aciia-í:«- i w i n i n n . 
i mel l iorcepl ia iniac ias o di e irias do piand' 

^ Ü [uÜ1 'N '/ O ff*-. 

s y p k í m s i m m w 

I ' m jmr ís fy l ico 

O VOFBO depurativo «"i tfto poderoso • u • « m o 
rcirundo vidro, andn |iurr«ilaniciife, n.« > n n iud niai, 
iheuniatlsmo, as Mane .a . d-> ro to o to ;a es :io , ».-
appiírccendo do dia para dia, i.A pod'-ndo ti a! aMair, 
clev rido esta s n«iina seguir para „ int(ri r, le va «lo 
ctninii^o a«|uo I" a mie abaixo do Deu • do . o a vil t 
— O /1 / lie S. .hl'bl ll'l 'I/''1 II. 

t-'/nin ro-, a vossa do-coiicrta í um licnoflcio 
para a liuiuanid do a itfrcdora que, como «et. «ih--.ii-
iia :> : a 1 vn. <10 11«> n il ip'ro «, l" òr .' j. » itiroilr '/'.« ,. ././. 

Ac -oitai «.s a'/ra-lii'-anciilos do-to «pie.i-oiu nu t:i 
c/.ima, tom a iiaira do asri-Jiiar- «t d- «. .. nrii-zo 
nttinto o Rr.v.n. — l-.duard'» Manluó do i;ri'.o.— Via-
jan e d cotiim. rcia deata capital 

Itocoulieço verd idoira a nsi-lgnatura supra, liio 
do Janeiro, II» do novembro do I -.>(.•-Km tostcrau-
niio da veid :1B, 1'edi-u Iv.anço isia do Cis'r-». 

B a r u e l c o m p . 
(:i cm d 

151 A III!'. I'l'J'A, 1 

Liverpool, Brasil and Birar Plata Stsaiew 
LINUA LAMPORT Sc HQuV 

t u v ^ c de paseagoiros para Nova*York: 
ill. lion 
Wnrdi-wortli 
I.'ovol us 

0 PAQUETS 

1 do jjtiho 
IT » . 
- i .aluo 

fjP T Ofm 
-Jtu 

II.I.tJMIVAIlO A I cz t:t i r-TIlICA 
Kaliir'nio Itio «lo Janeiro, i.o d a 17 «!e ni-i o, para 

t i a i i i a . i ' v n ü n i i i ä i i c o c X o v n > ) o r k 
r.ec-bo J a :u;;..iro. d- I « • . ciasso paru « b p atos acima o pi«-:i 

B a r b a d o s 
r i l ( paqnoto proporciona aos passa-.'oiros s j t j o cjaforíí n m u » 

lie c lem a bord'« medico o eriad • v iageni m;v.a ripUa q u vi» (a{la« 
11111.0 «em os iueonn-cuientus la bt.'deaoAo. 
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O 0ABIO DH. FEBCIIU BA MIRTO E D. 
MltlOBL, A. M. II. 

O «r. d . Miguol Kruso continiía 
baralhar a questão. 

8. i . não «01011(1011 ou faz, como f i -
Bem sempre oi jesuítas, que não en-
tendeu o que disso o eminente dr 
Barroto. 

O dr. Uarroto não contostoti, nin-
gticni contesta quo existam, tonliain 
existido no fieio dos catliolicos coro-
brsções d e elile, génios se quizerem, 
celebridade» em todos os ramos da 
•etiTidnde linmnna. 

Mus o facto ilo terem existido o do 
existirem taesnotabilidndes não excluo 
• verdade do postollndo Bcientificojuas luttras, scioncias e artes 6 arffu 
enunciado polo dr. Jlnrreto, quanto « o | m e u t j o m provoito da influencia roli-
offoiti inorvanto do domínio jesuítico giosa, nSo devemos também esqueoor, 
na Hesponlm e om Portugal. qno no predomínio dessa moam» roli-

A generalidade do uma população gj,-,0 BUrgiram Lulhuro, Calvino, Srviu-
pódo ser catlioliea ou protestante, cliris-!gU i0 i f 0 j o m p R j z na maioria catholico 
til ou ronlionietann-, nms dalii ao fo- jq n e npparecou Augusto Comte; ossos 
rntisuio religioso que 6 o mnl cujo cf- nomes do corto não podem Cear en-
feito o sábio denunciou como cansa qnocidos na historia da humauidado. 

outra—8 Tudo nelia 6 esUoionario. I Pelo eontrarla. Nellas lia 
Então, essa instituigao que at<5 no elemento de outras religiões, 

direito qner reviver as doutrinas exo- He aqui o oatbolioismo é na prntiea 
tieas quo suetentou na módia edade, o quo se vô, podemos imaginar o que 
foi quem oreou as llberdados publicas será por 14. 
consagradas pelas constituições poli- Nessas condições, como nttrlbiilr ao 
tiens modornns, principio) que eiio to- catliolioismo o progresso do um puvo 
dos condemnados polo index, quo são somente porqno d cntliolioo, quando n 33 libras T. 
oppostos A fó catUolieu? maioria dello «5 indiSoroute » reli- 1'ara i!o lobrigar e doslíg.ir ito jura-

it' incontestável quo a grande oliralgião ? |meuto por cada posso» o por ioda 
do progresso realisada pela l iumani-| Dirá s . e , mns so 6 iiHlifTernntoloouipromisso (refajio juramentam 
dnde, quer material, quer moral, quor também o olcriealismo não nódc leru3 - \ ( { f f ec tum agmdi) 7 libras 1. 

grande aua mullier p o m M ar com 
librae T. 

Absolvição da p«e ou m i e que ma 
tar o Allio, i libras T. 

£o ambos comaaettam junctameato o 
assassinato do filho—fi libras T. 

Pura roliabilitefão do um lioretioo— 

ad 

intellectual, eonsegii iu-se fóra da in 
fluência religiosa, porque esta dnlia 
om resultado efieito contrario. 

Se o facto do no dominio do catho-
licisme torom apparocido celebridades 

da inliibição intellectual das raçns iieo-
latinus, vni tun nliysmo. 

O predomínio religioso capaz, não só 
cio iuhihir mas de em absoluto anui 
quilar a intellectnnlidade ite um povo 
—a prohibição do 1er, sob pena de 
excommuuhâo as obras soiontitioas ou 
littoral ins ooutrarias ao espirito >1« 
egrejn; n proliibição du livro oKanie; 
u dogma, verdade absoluta, indiscutí-
vel; a oondeninação düB princípios po 
liticoB contrários ao predomínio da 
egreju, a obrigatoriOdiulo da conlis-
afio 

Em uma população catliolien surgiu 
o lo\antou-se a mais poderosa força 
contra a egreja, atacando a mesmo no 
sou mais sagrado tabernáculo— a lioma 
dos 1'apas. 

Foi o povo italiano, catholico por 
excellencia, que, com os olhos fitos 
na imagem grandiosa da patriu UNA, 
repetiu ao Supremo Pontilico a lição 
sublimo do divino mostro—.4 Ce«.»- o 
jne £ de Cesar, a Deus o queí de. Deus ! 

13 ainda assim, com os rois exconi-
mun^ados. com o pape sem territorio, 

também o clcrieelismo não pode ler ao-\affertum agiiuli) . 
bre olle efleitos funestos. Tela lieonça de um religioso para 

Hoje, do accòrdo, porque havoià confessar a religiosas oxtranlias u sua 
quem se levante e lovanto o povo con-iordoin—lf> libra* IS. 
tra li Influoiicia traiçoeira dos jesuítas;] Telo perdão do peeoado eommotti 
mas isso não quor di/.er quo não es-
tejamos ninda a soflrer its uonsoquen-
cias do tempo om que essa influencia 
era decisiva ti inevitável, porque a 
egreja tinha tido o cuidado do formar 
uma atmosphaia da qual era diftlcil li-
bertnr-se o impossível deixar do res-
pirar o veneno mortífero. 

Tara qno essa atmosphora não so 
formo de novo é a nossa lucta. 

Na impossibilidade do destruir os 
argumentos irrofntaveis calcados na 
opinião aiictorisnda de oscriptores emi-
nentes, opiniões aliás desnecessárias 
quando se trata do repetir a Historia 
e observar o quo vai om torno do nós, 
o d. Kruse classifica os oscriptores em 
duas categorias: amigos e inimigos da 
egreja. Todos quo oscrovciido a I i is 

PertÍBM « dolerfca 
Ulmo. amigo e ar. pharmaoentico 

Oliveira Junior—Itio de Janeiro, 10 
do dezembro de 1895.—Tenho appli-
cado era minha elioioa diversos pre-
parado« «nus oo i , rande vantagem, 
sobretudo o Lwr »watiro (le Tayuá, 
île H. João <iu J.u.'lu io Oliveira, F i -
lho & liaptista, «o qual devo o sou 
restabelecimento o ar. capitão de fra-
gata Francisco .Maria da Bittencourt, 
que, por indicação minha, o empre-
gou. 

Esse cavalheiro padecia ha doua ân-
uos de moléstia pertinaz e dolorosa, 

r . ,quo o priva vu do alimentar-se o de 
do entro clérigo « freira-.1(1 libras T. dormir, tendo aido viotima de repeti' 

1'ura que uma freira prostituída don- das hematemeHCt. 
tro e fóra do maeíoiro B e j a absolvida ] Aos primeiros frascos do officav; mo-
e possa oxereer todas tis diguidades do dicamento foram sennivois as melhoras 
sna ordom—')(! libras T. do doente acima, dosapparecendo os 

Absolvição do juramento do um bis- syinptomas da pertinaz enfermidade, 
po - l i . ' libras T . K oomo o que vai dito iS a vordade, 

Tara quo um clérigo possa lor desor- pôde v. s. fazer uso desta declaração 
denudsmonte o a capricho o seu bro-'como lho approuver.—Do v. ».—Dr. 

Agua lagte ia de flwale 
Muito se reoommeoda á eonsidersçSo 

da illustrada corporsçio medica e doe 
enfermos q a o se medioam pelos noti-
ciários doe joruaas, nâo ao pela aua 

L e a f a • 
MEDICO CUBADO PBLO L1C0B 0fe 
VAVUVÁ Dl 8. JOÃO DA BAUA 

Eu, abaixo aseignado, doutor OK dM* v iauv i HW» j v i m H , H V mum —-i _— ' — , , r i 
escrupulosa preparação, como pelas ri- *'<*»» o»®- otc.-AWeoto que, por IndN 
quiesiinas propriededee tonioa, ostlmu- c«f»« «»o clistinct »5 luO colloga o 
lante o aperitiva, aendo por iaio ge- amigo, o notável ofpooialtat» do moios-
ralmento preferida por dlstinotos mo- <ia» ajpliiliticas, dr. Si lva Araujo, mo 
dioos clínicos no trntamouto da ajicmia, »»rol rodicaliacnto com 0 uso do Ltror 
leucemia, c/ilorose, infccçto malartca, ttj-Mwratiuo dejama, preparado pelos 

• > • mi I « I P I I I I AIIIIAIHIK I^ÉIIIIV X» ll>inliura phica, puerperal, purulenta, e em todos Oliveira, Fillio íc BaptUta 

viário—9 libras T . 
1'ara que o frade possa mar de ca> 

misus o louçóes—Jl' libraa T . 
Disponsa de tim pricipo soeular pa-

ra poder comer elle e sua familia, car 
no do snimaes mortos por garraccuos 
—:) libras T . 

K ainda mais a disponsa dos dias 
santos no Brasil foi dada ínodianlo 
20:0001000, isto j& em nossos dias. 

Oh I Como então essa inquisição quo 
julgava esses crimos 

A. Callas. 
Trauscripto d'/l Noticia, 

Vendem : Baruel & O. 
Bua Direita, n. 1. 
E cm todos tis boas pharmacias e 

drogarias. yo—2õ (!) em !l) 

os estados morbldos, dyicrmicoi c dys-
trophic/», 

Êneontrnm-se nas piincipaos droga-
rias de S. Paulo. (46) 

Dören de cstomiigo 
Digestões dldlcels 

Bmljuraço» gástricos 
D.vspejislas e fastios 

curam-so facilmento com a PAPAINA 
l í L V C e i t l M D á , do Macedo Soares. 

rrep ira so na Pharmacia Aurora, rua 
Aurora, 55. (sab. i s ) a 0 - L 8 

Tratamento segure 
Observam-so tantas po3so;iB anewione, 

era uma Santa Ijmplnuiiiis, e.-oioiiliuluuiiB u ruciiuu-as, | 

Rcnl e Itcnemerltu Seriedade Portu-
guesa do Bcncilccnclii cm 8. Paulo 
Por ordem do sr. presidente, convi-

do todos os dignos membros do oon-

1'onlta-so agora ainda 
mo nieio do coerção p a „ . .. . 
de tudo isso a inquisição, com a phra-emancipado. n hodiondez dos crimos do quo ó ró n ^ão com magno pezar do tor visto D 
BO tremenda dos ruiibiidoics das coes-' O que fez polo sail progresso ii obra egreja, chanta impnrciaes. Bôa lógica! Abbado fraquejar na lucta e rotiiar-
cioncins — crê on mom — corn todo o sua, não influencia da egreja. Para sor jnstamento apreciada ti in- da liça sob prutextos infundados, 
cortejo de suas atrocidades inferimos,I O povo brasiloiro ó incontestável- qnisição não so necessita ler nprociu-

" 1 *" — ^ão parcial, ou imparcial dos escripto 

torla contam ou commentam factos, Instituição, se a Egreja os ncoroçoa-icujis uymptónms B.io : a fraijuezn pui- ,solho doliborativo n ronnirem-so no 
que mostram vir a Egreja Boraana vu com n absolvição mediante paga V monar, a doformação osíoa, o tumor, a edifício social, no proximo domingo, 

ob.iolviçõos tamboui .seriam palliilei;, o oog-irgitnnionto ilaBg;andiilas, |12 do corrento, ao meio-din, para re-
a ndciiito ete. O Vinho indo-lannico p/tos- solverem sobro alguns pedidos dopou 

utravós dos séculos rasgando as pngi-l Essas 
i por cima co- com o Estudo sem egrojo, o povo ita-!nas Bagradas dos Evangelhos, s. s. clin- instituídas por neeesBÍdado do tempo? 
ra ohBervauciajliauo so diz catiiolico, mas catholico uni de inimigos; todos quo defondem| Voltaremos aos jesuítas e a iiiquisi-

. diga-se se a atmosphora, o ambieu-!monto catholico. 
te que tissim pesa por séculos sobre! Se nosso progresso fosso no sr. ICrn-
um povo, que nada mais saho senCo o |so apreciável, s. s. diria:—eis nbi uma 
que o josuit i quor o ensina; quo nada 'massa d i população civilisadn o a' 'e in 
mais temo senão ns iras da egreja, que 
nasce, vi o o morre ruminando ladai-
nhas, no badalar dos sinos, ao clarão 

tada, quo ú catholica. 
Mas qno catliolicismo ó esse ? 
I'm uma população de l')0.000 ha-

das fogueiras dos actos do fé, pódo|l>'tnntes, como a de S. Paulo, não lia 
cqniparar-so no ambiento do povo que, 5.000 catholicos quo confessem o com-
catholico embora, tem sabido reagir mungnem por anno. 
contra essa i>ropotcneia esmagadora, Bio. faz-so uma manifestação 
funesta; ilo povo que ora mas não se ao nrcebispo, cm uma oecasião como 
confessa; cré mas discute: não temo a esta, o os manifestantes nttingem apo 
oxcommtinlião porque ó ridícula, 16 nas a 2.000, quando o Bio do .lanei-
tudo quo illnstra desde n liiblia quo ro tem perto de 1.030.0ÚU de habi. 
o padre proltibo ató / o l a quo a ogro-! tantos I 

res. 

lorobulel 
8—-í—1901. 

ISasta nssignnlnr o facto na Historia. Aos cufcriiios do peito 
Quo importa a época cm quo vive Q , r a t a m e n t 0 d a hl0uchilc aquda ou 

uma instituição, qiianuo nesse moio, ; . u o l „ r a s ,, f f,, õ c s J u n . h a c S i 
ou cm outro qualquer sutis l>raticBs| ( j u a n d o b o m ( , o n 0 n z i ^ H ' 0 observada a 

acção tliornpuuticu tia n.odicação oiupro 

)Jiatudo o glyieriiiado, do pliainmceutico sões, o qualquer outro assumpto quo 
Granado, npprovado pela Hepartição 
Sauitaria, ú dc grando valor na thorn-
peutica, toniando-to um calico ús prin-
cipaos íofeivõos. 

Encontra-sc na pharmncia o drogaria 
Granado, á rua Primeiro do Mar/o, o 
nas principaoB drogaria* do S. Paulo. 

(47) 

suo execrandas ? 
Colloque-se o sr. Krnso om qual- gad.,, o resultado tia rinvi £ evidente ; • 

:L Õ 

ja condemna, porque tom se.lo de sa-1 Compare-se n concorrência do povo 
bor V ás festas do carnaval, com a quo no-

Não lia duvida quo cm quanto pôde,»isto tis da Somana Santa, e ver so-á 
inantor-se polo forro o polo fogo, pala <l'>e destas não attingo á 4.a parte 
intriga o pelo crime, o jesuitismo cs- " 
ciavisoti os povos sobre que dominou; 

quer grau da trajectória tantas vezosjpo r(„'n(0 i niistcl- lodo o escrúpulo lia 
soeular do chrislianiamo o veja ««»'appliençao do rcmcOio; nas coiid çõos ex-
qual dolles pó.le sor justa, por exem- p o Etas, o ineiUcaiuont > quo pareço ím-
pio, a tabeliã das dispensas de LEÃO p0r-EO com toila a conllnnça doá eiifer-
X . 'mos on dc quem Cs tenha a seu cargo, 

Essa t aboli a qne taxava o t i iAXTiM coino são arcurdaa iunlt<M (liutinctos EIV. 
suitlcionto para quo tit maiores abjec- niodicos clinico:-, í , tem duvida, alguma 

leões nuo n t n o s irracionaos ronuanam n uH.^.im rln l ,I•• Cardas IJaie-

» • » « • • » • • • • « g 

I 

o por mu t ) quo queira o d. Kruse at-
tribuir á ogroja a obra da eivi isação 

daquellas. 
O nosso saudoso mostro dr. líone-

vides, incontestavolmonto uma das co-
robraçõoa mais potentes desta terra, 

jnnilo, pela » 
do pordão para os crimos que o pro- s u a lóoonliócidn prnprivdudo balsamic« e • 
prio sr. Kruso diz quo a inquisição Cj-}iccto. an/r,poupaniio-to desto modo não, J 
julgava, o quo nos faz cror quo nf ioo ^ ^inho ro, como [Tucioso tempo lOliii», 
fazia senão pata obter jirovcitos ! E ' o x p . n e n c i a s tcni resultados. | * 
repugnante, mas copiemos: ; Encontra fo uns prlncipacs drogarias $ 

Absolvitio ]>ro oo qui matrom, soro-! a , l'aulo. (17) 

ções quo ut : nos irracionaos ropugnam 0 xarope auH-culairlml dt- Cai 
foBsom perdoanas, quo taxava o preçoI,Hdi/s, do phnriiiacouticci firm 

D r . F o r r o i r u Q u i n t e l l a 
M l D K . O 

operador e partoiro pola I 'n i -
vorsidado do Paris, laureado 
com a luodalha dos hospitae.i 
dtiquolla capital, nos quaes foi 
udmittido por concluso a cli-
nicar durauto oito annus se-
guidos. Ex-substituto da clini-
ca oxtorna no Jlújiitul dc S.iiut-
Antoine. Consultoria (proviso-
riamente): rua 15 do Novem-
bro, 7.—Bcsideucin, rua l iento 
Freitas, 7. Telephone, 702. 

(31) 

soja apresentado do interesso eooial, 
& 1'aulo, 9 de maio de 1901. 

A. A. MARTINS 
3—ü secretario 

Deposito 
Cara de rheiímatlsino chronica pelo 

Iiicor dc Tayuj ii «le São João 
da Barra 

Ao íllustro pharmaceutic© Oliveira 

Esta cura torna-flo ainda mais impor» ' 
tanto polo facto de ter ou usado de m u i -
tos preparados, sem o nonor resultado 
favorável, na minha afiecçto J4 longa 
o desanimadora, o que afllrmo e juro 
pela fó do meu grau. 

ltío do Janeiro, 4 do janoiro de 1696. 
—DB. HENRIQUE DB BA. 

Vendem: Baruel & O., rua Direita, 1 , 
o cm todas as buas pharmacias e dro-
garias. (Bera 8) 30—30 

Bolíreu multes UBBM 
Aconselho com a maior convicção o 

com o coração cheio do eterno roconlio-
cimento, aoJ quo sofTrcm do dyspopsiaa 
o do prisõos de ventro, o uso das pílula) 
anti-dyspoptloa; do dr. Hoinzelmann. 

Tomando estas pílulas, (Iquoi bonr, 
depois do eoflror muitos annos. Espon-
tanoanionto pasto o prosento, qoe firmo. 
Pelotas.—Grniiaiio Macedo de Araujo.-» 
(Firma rocuuliooida). 

Instituto Psycho-Pliysologlco 
HYr.VOTISMO E 8UUOBSTAO 

D o dia 4 do maio em doante, fioarí 
nborto o consultorio na rua D. Veri-
diana, esquina da rua Jaguaribe, onde 

Júnior—Bio, 7 do março de 1897—Eu, faroi a pratica do h ipnot i smo pelos 
'Miguel Arclianjo Nazaroth, attesto nne.]uio»l,o.los no meu sábio mestre o a mi-

rem aut aliam consnnguineum, vel af-
finem, nut comntrom enrualitor co-|Professor 

• Ucmlo soff rido durante ti es ânuos dc a troz 
J rhiiimaitsiHO clironicv, íoboldo a todo o 
• | tratamento, apesar do ter eu recorri-
• 'do a distinctos facultativos, anjo tra-
£ tamento aconselhado escrnpulosamen-
• |te segui, e do ter usado grande nn-
• 'mero do medicamentos, que mo foram 
{ aconsollindos por esjieoinlistas o pro-
« fanos, resolvi tentar o uso do Licàt" 
J Depurativo dc Taymjá (do São João da 
2 Hurra), do sna proparaç&o, e apenas 
» com cinco vidrou durante um mes fiquei 
* completamente restabelecido, o do uma 
£ vez por todas deixei ns incommodas 

Tvarlsto l i ria (lurgcl 
mulftas quo durante oito mozes mo vi 

j forçado a usar, por achar-mo comple-
'tamonto ontrovado. O mellier reconstituinte 

E s t u d o s d c P o r t ü t f i f c z i 

AGENCIÄ GERAL 
D A C A P I T A L F k & m 

" C J X l - i C Ë I j a qno o publ ico devo dar a prcfoioncia " C J . l X l . C O j 

B i T J A D I R E I T A , 3 9 

Cusa fuiitlada LM ÍSNl, pilo art uai pra/rieta h 

H O J S H O J E 

^ a b l è s i î l ® ^ i l « l e aaaaî<5& 
EXTRACÇÃO 7 G - B a — G R A N D E LOTERIA IIA CAPITAL F E D E R A L 

ri.ANO NOVO; 
P R E M I O M A I O R 

m 

I.X'J'IiCrltA KS 
o [.lano dt-st.i lotorl i ó inteirumento novo, jo^a nponas c on I .oi>ij 1,1« 

lliot'Si- A i<-tri buo l.'B-'t premio1, rondo os premio.; pt.h.tba á f . r l o iodos s u -
poiiuivs aõ(i03ii(M. 

A prefcrcncia para a compra do bilhetes tiosta grande lot-: ia dovo cor 
Cada, por todo. oa mouvi s, a o ta ant i -a e acreditu ia 

Ä G E K C S Ä G E R ß L 

mim "nsa "re ^ umm 
T J L B . D i r e i t a , » , 3 © 

C a s a i i l la! : U n a d o T h c s o n r o , "» 

A i i t i t j o ;tt(<?i«i<> «; tx - t t io l i - f j ) rc - í - i i t : i i i (< - «Iti C o ! i i | > : u i l i í u 
l . o l t r i n s \ : i « - i ( i i i : i o s i l o II: JIHÍI 

Caixa do vui',r, ;; ti, l'Ai Lt) 

Gsral \ 
P c. P. I.UPT0M 

„ B o s u s . a z r i i o a «i - ' I f f n 
0AC f . u t . O 

v ' »/ - ' * V J ^ T ' P V 

S ó A A G U A fyj 

! W-W1 ^ w m ? n wss w tf** €h ? M 
í m M raifä'UjiM 

1'1:LFUMAI)AE 1K0D0BA 

[íe í ; : í [ ' í de i í i í í i i ig ( i f t f ia!ccserva s é ? s n n ' n / f l i 

(» ( Uti i.íO E A KlRlíl i ' ^ 0 
i t t i I c M c s í f l f ç a í r c s e s © S i e n r a ' H ' 

Clia! ú si2 s u a s u j ã 
Vrn'iete am n a DÍ1c> clialet 

nsque"" aprníivc! «i-rsba't'e, « s -
*i-.if|So ro'Wa ft b-rti e n «rv.ulOj 
•i tnatk n i iri:c!;a' ;t\ • i.i a, pro 
l i t m i'o Ifr'r' B - 'n arlo. 

KWe <-»a!et t m Rf* omn^udat 0 s 
4»r- Ut .il it n .a . ii sa e de tiata-
Sn«ntr>. \ &edo- o p' r preço ia?oavc . 
fcí rmaçi^s a rospeiío. c i m o .«r. 
T, AJ<-»vrr, rua do (»O^ome'rO. 

U t rtMÍa. ã — 2 . . . 

, il J v&i 

! h " * t . _ _ 

, u , , c u l I C 0 1 ,"" 0 , u , c t w Pi0<,ttctûr9' 

p B ^ r A . M I G O N E & C . M M t ê 
I w "'jd» » 

Ci it': dt Kt - ;t in i t f içfes c «entrafa'7 et—îir.i .if 
m i n ÎCIICO I ti:l»J o r.®ii;e tios prodactoro» 

1?, ILA l i l i i f ß — ü i i i a i i o — f l í i leiilU 12 LA ccrà 

t m m f í Q p m TODO O m m i 4 
st cata« I.. M O R B I s L i - U r g o d i & B e a t i , 3 • 

E M P Ó R I O U N I V E R S A L f . -

I 1'OIt 

Arthur Raggio No traga 
( ( [ M i s i i i l o < i | » | > r o v a ( ! » i > < » -

(o ( j o v e r n o p a t a s e r :»i!«n»-
FJI«)!<> II:I»Í «KCI»Ias SCIMIIIÍ!;»-

*|VÍ:IS «lo I w i a d o , 
l i ' «lo ilistincto Riitmmatifio 

• S m i o K S l » e i i * o 
,a furta infra : 

«Kio, 1" do janei ro tio 1001 
! Mon amável o i l lustiíulo collo-
ga nr. A r t h u r Üuggio. 

! Minims boas fc.'itai pola ontra«la 
Ido novo anno o ilo novo nocnlo ! 
j Com Riando prazer recobi ca 
isous Kt-tvAos da 1'ovlugne?, quo li 
Liviílnmoute o com o interoKso cjno J 
(merecem. K' eacuBado dizer- lhe 
|«]iio oa achei bem escriji toa e com 
[verdadeiro conliocimonto do ns* 
jbumpto. 
j Muito lho agradeço a pa r lo quo 
i imiuerocidnmonto mo dou ho f.cu 
i t raba lho ; IUOH, nasegiiro-lho quo 
[não 6 deata g ra t idão quo der iva 
0 Bcntimcnto «lo enthusiasm© com 

rquo li seus Kntudos. 
j l i a certos Jactos da grammat ica 
•que eu qu izera vel-os e s tudados 
'oxhaust ivamoute , o cucurudoa ]>o-
ilr. cua pciBpicua c Una observa» 
W úo: <> infinito pessoal, a colloca» 
•çúo ou topologia do out ras pala-
'v ias quo não os pronomes, etc. 
j J ' e sdo mui tos nnnos deixei, ]>e-
j l o d o His tor ia (materia do «juo s<.u 
1 profussor no (Jymnasio Nacional ; 
os estudos do pu ra philologia ; 

• mas nmo-oB ainda com o a rdor 
do o u t r o r a . 

iCeccba as felicitações do 
conf rade obscuro 

JOÃO JÍIIJ! IR.» 
P. S. — A nua car ta ú do 21 do 

«novembro. Matando eu ausen te ! 
sem Fr ibu rgo) yó a recebi ma i s ! 
t-irde o em meio ao lu fa - lu fa dos 
exames do ( íviunasio . 

J.:-poro quo mo desculpará, pois, ! 
o demorado da ivnposla o o Hj rt:;* 

jaado «lestas letras.» 

' Ksto livro eetá á venda nas l i - 1 

j»«.rit i«: | 
» I f l i l l o . I t!o:iii)i(>i t , T e i -

\ o I-.» e ( i t i i - r t i t i v . 

P r 9 ç o , 4 3 Q 0 D ' 
I . - - g , 

Çj. L \ j J . . w vV 

X'tc•-. a- u dc-r-t» ««uaitti.i. r.ie-
• d:nntc toa garau l i li - pothec :ria. j 

m
 1 I- a'1:, i í iut.-rm( d alia. | 

< .' I tu - :i O. i t , i; 'o «. i ns', 

Fekçados Pait-no3 I 
S B Í S U k í ü À S 

| !•To i,B melli -re--- d'.-f-« s a tá ' ojo ; 
| eenhef'itlo3, Emprcgamwe r > n | 

(írar.tlo cfst) na t|. - r iç jo d a - ' 
t s • . . a o •-,"., tia eSigant:i o cr-
-ai. s d.:-".-I v a . 

tf'-. mulo i jii-i . nilypc Ii.vsfpnit a, . 
timet.i t e r prvfcrido> a todos ot i 
ti' c s , J or ae, nléiii da sua pro, rio- j 
(lade 11::T.1\i h • . s:V, lio tua t o to | 
a r t'«' li í i iuo c t &'} li .-tei i-r.sfu i 
0. deaie . 

A« tia:.'«se á teDda era toiop os 1 

•o:sb< i' i iítid tot i.o lirasir. 
E.ilglr a : iianedla Itch Itmii » 

fkposVosi 
C - o i i t f í l a r i i i I i i<li i«tp;:>l 

Largo l a san'lii 

< A S A A F R I C A N A 
Lf.1 "1L tl-> r ' r : , x ^ 1'At l O :>i> if) j 

f i lõeo a l l e m ã o 
Sf Itt tro. eoitt f r itica do fserip:tira-
ç;Vt c iav nra, rrot-ura en,pr«!RO em 
1.nn f iz .nda. Cartas a esta r jd« f -
çáo, a X. Z. 

L 
E x t r a c ç õ e s char ias 

ssounrfas-feíras—10:000$ por 7õ0, bitheies iníeinis 
A's teíç3S-feiras — 12:000̂ » por 750, em 5 quintos a S!5Q 

N:0fM»S por 750, em 5 quintas a SIbO 
10:000$ por 750, em bi!he!es intains 
15:000$ por 750, em 5 quintos a S!!i 0 
8:01)0$ por 750, cm 5 quintos 8 Sl50 

A's p r i a s - f e i r a s — 

Ã's q y i n l a s - f î i r a s — 

A s síxtas-fâiras — 

Äos s a i s t l a s 

actual, nfto In tnmliom qiieiu poults dizia, e com razão, qno, como catlio-
cm duvida que cila «S lillta do uma lico convicto, não conijirolieu.lia mais gnovint—absolvição tie quem (tir»«!.| O altaixo-aaalgsatlo vein por esto, . _ 
íoaecão contra as doutrinas clorícaea, ou menos eatliolieo. O catholico, ou ú m. iitc conheceu a mãe, irmã, ou outra moio lembrar ao iliio fotiboi-t|iie, toiulo Tara o organismo no ponotlo tia; l>o r. e. nttento criado e agvadeci-
ú a insurreição tia razão contra u Iti, !ou não c. Iconsanpuinca iiflim, ou comadre—U li» so rotirado dopta cidade, csqitceoa-Eo ilo.eonvalosoença tio moléstias graves o tio, Mauoel do Arclianjo Nazaroth, rua 
o livre oïatno contra o ilogma. | Xo primeiro caso, não podo fazer bras toriiezas. cert) OumpromliiBO o^m o abaixo-assi- nos oiifratinecimontoa «los piilntt'ios (Silo liczcntlc, n. t i l . Depositários, Arau 

A cg-.cja sujeita-se ás evoluções so-'excepção tlu praticas que a cgroja or - | Absolvição polo assassinato tin pao.jgnado. som duvida o Vinho reconstituinte de jo Freitas & C., droguistas—X!ua dos 
eítios p:,rt\ não ser esmagada, não pordena; no sogtinJo, está fóra ila com- «la mão, «lo irmão ou «la irmã—U li— H lisporarA cinto dias para a solução dt quina, carne, laclo-jJwsphato de cal c pc- Ourives. 
coitformiir-Bo com clin. Imnnháo. 'bras T., por cittla um. dito etmproniisso, tlojois voltará a p:i- ;siiin glyrcrinada, «lo pharmaceiitieo! — 

Aojani-so se tis ritos, vosttiarios su- Ora, as populações quo o «1. Kruso Absolvição polo assassinato do sua Ijlieo com oxp ictjçtos do caso. jCJriinailo, á rua 1'rimoiio tio Março. | Vendem : Bnrnol C.—Rua Direita, 
cotdotaes, praticas, doutrinas; tudo ú r.:ferc, não são, «lo corto, mais catlio-'mulhor, o mesmo quo o narrioidio. I Araras-, 0 do !;:ak» do 19D1. I Voiule-so nas priuoipaos drogarias de n. 1 o oqi todas as bûas pharmacias 
medieval ! 'lions qno a nossa. ' I Dispensa para que o assassino del3—IL I/UIÜ MATTIA 'S. Paulo. (4S) o drogarias. (3J vozes, «lo 3 em U da 

E B I T A E S ~ 

;>« prava dc ca-ai c (CITMIDS 
O dl', .lo.lo Tl oiuaz do Mollo Alvo.', 

juiz, il J Iiii'."to da 1" vai-a ooni 
iir'iciiil desta comitiva do tfâo 
1'ualo. 
Faço i-:abor aos 1,11e o prcíonte 

cilit.il viram t.;iio o portîlM dus 
a-uiliioriot, Jeão Ferreira do Oli-
veira Gania, lia tl t trazo.- u pnltüco 
jíi-cgíltj do venda o arremata, ão a 
qucai nuvtt l, r o maior lance ol'lo-
reeor, no dia 16 docoiren'0 íaoz do 
maio, a i meio-dia. ií poria do Fo-
rum, a m a do guarlol. 11. 'S 
ben a'.aiv.'i du'erint™, p nliorado? 
a Ei.rico do Castro Maneio dt T '-
lodo o s.ia mulher, para pivinniont 1 
«ia ncção execativa lijpothocaria 
«|uo II10H n i n e " t iiontu-ci 10110' 
Antonio l.ndgcro do Souza C.ulro. 
11 salier: U111 armazém, no largo da 
Mon oiia, 11. C, ircguuzia da Con-
tola.fto, «lî3ta oapl al, com ti p .Mas 
do frente, onile n.ido 'i metros p «, i-
10 m. f?0 c. de u. d it, incluti.«: •• 
quinlnl, ende tom a largura dc lin'.. 
00 c. 0 0 comprimento do I-' m., 
viiid 1 a s i r a extensão do armazém 
o tjliata! . 1 ni. H 1 c.. o conflu i, de 
um lado. com F onc-iic.» Cruz e 
por outre, com Jo:-ó C. Miranda 
tliKir.i, c po'o.t fundos, com pra-
priedadod ) liara«« il" Tatiili»-. Kt-te 
tinniavel ai pela terceira \cz à 
ptaç i po; nao ter ciicoiitrad i laii* 
çad r nas dual j rimoiras, |o!o eue 
sua aval i.ção, por ncooid i das 
parte.", iji.o ú de 12:OUUS'JO.|. l'eu 
rcduziilii» : U:T2US0Ü0. I. ni an: az'in. 
hob n . l - C , à la loiralia Dr.l'aleâo, 
com titia» portas, media I" de fr- n-
te Õ 111.55 0., c im lu. do fundo . 
i-'D'.o inuu.'vol também, p e l o m i s m i 
i"'i:i\o 1 oelarado avaliado j o:1 

bim$OOV, rOtlllZidri n i!:l-0 ; , lt)' 
I'm i im i: ciurobii.l-L>, à 'adeira do 
Dr. l-'a c. . coin «Iras portes, ni 1 • 
t'.ir.tli) du rente 5 111. Y • c . pu- 11 
m. du iiir.'.'is, t o n l i n a i ' . d t . e uni 
lado. CLJJÎ1 iltll'ic.) do C'a fit', 0 p r 
outr.i, co; pessoa lpt1 rat'a 0 pel 
fundo co i ntiuellf, : \alii. lo } or 
!':Ut 0$t'0*i ritdnztli a V-.-Jwí:"i n. 
11, te aint'a de,:::1 n ti o:i entra 
11mlan u 1 r,<er.1 di 0 lien. v 1. li-
«!«<• a (jueiu irai- 1; 1 e ÎIU-.I r ) iv.o 
Olierecer, ne.:j.i'...-;:da a a\alla,'.:ù 
c i'e.i • rebates M. para cji.oeh gu«-
:;o coi li c 'n i\,<- do t k'u.--, n:an:l"i 
expcill. u pn. "Il «• e.iital, «;uo . e w 
atll.xa'lo «; pub'icado 1 a ferma tla 
Ici. fi. l'aulu. li tie 1.1a o de t'mi. 
B.l, N' rl'orfo l'Van i:-:'1" 'io Oliveira, 
o crovonro.iiii-.inieii'a. o, o cícrevi 
E en, Ciimaeo O.-ar do Olivi-ira. 
escrivão. - . ai-CI-.vi..— Jono Un 
ma: de M'l"> l.iv . 7. 1 1 . 

go dr. Berillon. 
A clinica para os pobres 6 gratuita, 

do meio dia á uma liora. , 
Toudo sido eleito prosidonto hono-

rário no Congresso futcrnnoional d * 
Ifypnotismo, om ltiOO, em I'aris, e son-
do collaborador da Kevista do llypno-
tis mo, posso olVorecor aos collcgas • 
nos «looiítos quo procisarem da minha 
especialidade os meus fracos o dedi-
cados serviços. 
1 0 — 0 Dit. DOMINGOS JAGCABIUB 

Uin salutar aviso 
As manifestaçõos syphil i t icsl sãai 

mais frequentes 11a estação calmosa; 
excitadas polo calor, apparooom SM ttí-
ccras labiaes, 011 da mucosa, da boca, os 
tumores, as vegetações pustulosas etc. , 
qno são tratadas com o Licor Tibaina 
do pharmacoutico Granado, oíficaz o 
seguro dopnrativo do sangue, toman.-
tlo-so três cálices durante o dia. 

Kncontia-so nas piiucipaea drogarias 
do S. 1'aulo. (45) 

Marinoni 

Oá melhores planos das loterias do Brasil 
C o m a « l i i n i i i i i t n « ( i i i u i l i a <l<i I r>0 r é i « , p xlo.-N 

<>M<-I- u m |I-. r-III:» t i o : M < » Ü $ , U : O U O $ , >u 
t : < i « ( « l $ 0 0 0 . 

A Lo teria dos Kstadis rccotnmonda-Eoao publico pola soiio lai'e 
(|ue piOíiilea todos os seus a-t'B o pola máxima Hscal sação cxi r 
fida nas suas oxtracçõos, quo n"to ciloctuailaa ua Capital Federai 
sob a flpca l-^açfto do governo «Ia 1'iiião, o na cidade do NHieiv.v 
peles exn os. t iv. t r. 1 a ididilio Freire, ropretentante do govein 1 ti 
Esiailo do üerglpe, o Aflonso ('. A. Kuaca, reproseutaptt ilq g«v>.--. 
li o miinicipul títt Niftheroy. 

A Loteria doiEilados rcconimcnda-íe psla cspctlalldailo doso,: 
p anos, á cjnletti;t'io ,«• a uacs prei.lde o niaxiino critorioo o Intui" 
do ettalielucerui|UÍd.ido ni distribui,ao doa respectivos 1 remíeis. 

A Loteria dos E-íad s tem depositndi 110 Tho-ouro Federal : 
quantia do -lü:0ll0?, o 11.1 Tli souro d 1 Estado d) Sergi |0 , a quanti: 
d o :;i):OOOS. para parr.ai ia do papamonto d s soas premi »s, no 
termoo do dot rolo federai 11. .'I.ÜUb. 

A I.o'eria dosEiladoB ofloioce roie \antapens aos »«-ua ven i-.-
deret), o dá boa coninilíFâo nos cambistas 1I0 liitcrlor dos F. tailc 
havendo sempre h .botes <0111 :!o dias do antceodencia. 

< h iisciitcs çernes attcnlt m c ,ni biovidalo a i|iinlquer poU-le 
tine lie: seja f i l io tio interior, do. do quo \onl:a acompanhada du 
resp e iva iniporianeia e a do sollo do consumo federal o cttailuai. 

Os pedid.s du bi.liet's, ordoiic do oytracç o , li tas peice e 
qt-aoi':«« r informações, devem ser dirigidos aos apenius gerau, da 
f.'oni| aiilila Naeimin Loterias do- E. ta.lo — ]''/!.ICIUE <f; C. 
G T — 3 2 . n a « V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — 6 ? 

B í . « 1 « s e i « — 

3 X T O V O 

Rcahsi d c c h e g a s * á 

i w m i B H ! C A I I I ] w m m P A U L O 
CARDOSO D E W M W K & C. 

9 0 — A v e n i d a Ransel Pestana—90 
fi—D 

O N.i;oineeo 6 indispensável em todos o.; grandes estabele.' 
mentos, - : : L eo família, lit.leis etc., on to gt-ja necesi-aria a limpe?..'. 
I-J' ur.i doa molii. r-s- e mais l-arato.< rap-iiie.' o tem a vantagem de 
não es t ra . r . r a mfto.'. l ' reço: un-, TOO ri-is: t ro í , 9S<'00; seis , :;«s nv 
o u a duzi.., líOi.t/. Vendas por a tacado com desconto. 

iSmmm E s t i l h o 
S U A D I R E I T A , 2 t 

fi. P A U L O 

m f 
M 

! ! ^ 
I m 
Cs t'a 

fl'-saii) 

L U M I N US 
Apjirîr- Hto «!e n l i i i i l a d c i n f e D t o s l a \ c I c m 

C A S A 
L u z i n s t a n t a n e a 

c.«i r g i do pobre o botão. 
\ i » J i • na ofiieina. r.o «feriptori", ra eozirha, 

na .- la de .'actar, na ito fini »r. n i do dornir ete.ete. 
l ' ie o « i.ipk t , l:>:f ; para o int' i ior, 1 m m . 

E'.iUint. t a r . m p t s k e ir .s true /es e : n p o r t e r u e z . 

CASA EDISON 
B i t d o B o s a r i o , 8 A - P I Q N U l B M i O l 

15—13. 

V e n i l o - s e i im:>, t io <jri<n« 
<lc Ifuri i i i i lu , r«;tii-a«,-5o, <;m 
l>cr l ' c i (o o s l a ' i t > , | i o i ' p r o e o 
m t i i l n r a u m v e l . C a r i a s a 
AI. II. , n o e s c r i p l o r i o < l c r -
( a f o l h a . (õ> 

Dra. Mario Hcnnotte 
Mudou a sua resitloncia para a 

rua da Concolaçre, 10.1. Todou oa 
ontls da Avonitla 1'aullsta passam 

i sua porta, aesim como oa da 
Consola-lo o Hj^ienopolK Cou-
sultas, de dia As 3 horas. 

(1 me.:) 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRE DR. JULIO MARIA 
I— A Cruze a nejílo do peei aio na 

soe ieiladc tontnnpordnea. 
li—A Cru: c a noçtlo dit ordem na 

sociedade contemporânea, 
ill- A Cruze o sentimento da obe» 

diencia ua loeicJadc contcmpora• 
Hfrt. 

l i a i í n l l i o t o , « o u t c n i l o a s "t 
e o i i l e r e n c i s H . . . ! > { 

O p r o d u e t o d n v e n d a r e v e r -
lerú e m b e n e f i c i o tio L y c o u 
ilo Ki ignulo C o r a ç ã o . 

A' venda neste escriptorio 

^ ü & S T H N I K 
Oppressâo, Cntarrna 

COM o s -
CIGARROS C L ^ R V 
o oa P Ó S C L É R Y 

OMiverain an mai.s aífat r.?compentaa 
eeodj pnr »'3CI6 : f]r ClÉBVHtrallia (Françí 
BtP0£Íto -. r • iti C081J ia tSTíDG IdS. FMI.» 

Polyllicaina-Coiieerto 
Empresa - PASCilOAI. HEGKKTO 

IJ.teeçao do 

. 1 . C A T K V S S O * 

A o r c í h o s t r a s e r á d i r i -
|ielm!t»iilif"pi«It> e u p r e -

L ' iailu IIIAONLRO, NI*. 

Provcfíl 
EQJE E0JE 

Sabbaào, 11 de maio 
C O L O S S A I i S U C C E S S 0 ! 

lo celebre c »cm t irai ct/dlsfa c mo* 
iiocyclisfa 

( i i O B l g - C t 

f l l i e r e i i l c s o l u c t a d o i ' 

P O R T H O S 
o vencetlor tle SAMPSON Cf>a seU'i 
inciivfcis exercícios do foiça. 

f;miidec variado cspcttaeulo 
Xoro iiragramma 

SuccFf tHO sc i i i |> i -o e r e s -
w - n l e i l e t<»la a n o v a C»in-
p i n h i n , c-<>m|M>Mta <le 1 5 
i i r t í - t a s «lo I a o r t l o n i . 

Haverá sempre duas ou três es-
tréos por aemnnu. 

Não ha senhas 
A s H íj'.' h». cm pt.nto 

â] FcljthiiRi! fi WytliHM! 
A r - i i m l i » 

Domingo, pi a pr.ineira vez. 

GRANDE MATINÉE FAMILIAR 
ú I 1j2 da tarde, rom prefçrajnnia 
»ipwialmente organifado para ea 
ixnii» . tamilias e com di-»r:buiçao 
do coeítK s i s «riançaf, para 
-.uat « oe preços «erao r ímzldee. 
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